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XIV ANNO 


PORTO 22 DE JANEIRO 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


Reuniu-se hontem, pelo meio dia, no edi- 
ficio da! Bolsa, a assembleia geral da associa- 
ção de soccorros denominada — Associação 
Commercial de Beneficencia no Porto —para 
lhe ser apresentado o relatorio e contas da 
gerencia no anno findo e eleger-se a commis- 
são de exame de contas. 

Oceupou a cadeira da presidencia) o snr. 
visconde de Pereira Machado e foram secre- 
tarios os snrs. Guilherme Frederico da Cos- 
ta Machado e Antonio Marques (Guimarães. 

Depois de lida e approvada a acta da' ses- 
são precedente, o snr. Antonio José de Li- 
ma Coimbra, 1.º secretario da direcção, fez 
a leitura do relatorio da gerencia no anno 
findo, relatorio que foi ouvido com geral sa- 
tisfação pelo estado de prosperidade sempre 
crescente em que caminha esta tão util quão 
benefica instituição. 

Vê-se deste documento, que abaixo publi- 
camos na integra, que no anno de 1866 a 
associação distribuiu em soccorros e subsidios 
a timportante quantia de 2:8235170 reis. 
Uma tal cifra é a mais evidente demonstra- 
ção da grande utilidade da Associação Com- 
mercial de Beneficencia e do quanto ella vai 
alargando de dia para dia a sua benefica 
acção, pois que no anno anterior a verba de 
soccorros e subsídios foi de 2:1075045 reis. 

No anno de 1866 o numero de socios soc- 
corridos foi de 30 e o das pensionistas de 11. 

A receita da associação durante o anno 
elevou-se a 9:9465365 reis. O seu capital em 
31 de dezembro de 1866 era de 32:7335930 
reis. 

A associação contava n'aquelle dia 1367 
socios, tendo sido admittidos durante o anno 
182 socios, despedidos e excluidos 37 eha- 
vendo fallecido 14. ' 

O capital da sociedade em 31 de dezem- 
bro de 1866 estava empregado do seguinte 
modo: 

Em inscripções do governo no valor 


nominal de 28 contos... .cc oro. 0. 13:3088750 
Em 60 acções do Banco União... ...  6:4505000 
Em 40 ditas do Banco Alliança .....  2:8225000 
Em 15 ditas do Banco Commercial ..  3:8168000 
Em 15 ditas do Banco Mercantil .... 3:6805000 
Em 15 ditas da Nova Companhia Uti- 

lidade Publica ....... a sa, io E AAA 

Total réis.... 31:9895550 


Depois da leitura do relatoria procedeu- 
so á eleição da commissão de exame de con- 
tas, a qual recahiu nos snrs. : 
* José da Costa Torres Guimarães 
RR MAR So ae RT TNT PR 


* rancisco ADLOE 0: 


N essa ses84o TOUT APrUs 
sobre a conveniencia de serem reformados os 
estatutos. A proposta foi admittida e depois de 
haver sobre ella uma pequena discussão, bem 
“como sobre outra que na sessão anterior ha- 
xia apresentado o snr. Manoel Mena de Car- 
valho, ficaram as duas propostas adiadas para 
serem discutidas na sessão seguinte. 
"Por fim o snr. presidente da assembleia 
geral propoz que em nome da assembleia se 
manifestasse ao snr. barão da Nova Cintra, 
presidente da direcção, ter-lhe sido summa- 
mente agradavel a graça que S. M. se di- 
nou dispensar-lhe elevando-o a visconde pe- 
los seus valiosos serviços nos differentes esta- 
belecimentos de beneficencia. 

Esta proposta foi unanimemente appro- 
vada. ni, 

Não havendo mais nada a tractar, foi le- 
vantada a sessão. 
“ Eis o relatorio a que acima nos refe- 
rimos:. tone 


a a Senhores —A. direcção da Associação Commer- 


cial de Benpficencia no Porto, vem hoje cumprir 04 


que lhe é determinado pelo artigo 43.º do seu -es- 
Cas am sn ig 


CHRONICAS DO ULTRAMAR 
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José da Silva, Mendes Leal 
OS BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 17) 


Superior com effeito devia de ser a fama 
de Leonel Garcia, o bem gloriosamente esta- 
belecida, e bem incontestavelmente divulga- 
da, que nem um dos mestiços, apesar dos bons 
desejos que ge lhes via, se atreveu a dar signal 
de vida. Ardia-lhes nos olhos & furia,e os bra- 
ços ficavam paralysados. 

— — Em summa, Leonel, — disse Jayme, 
intervindo — suppõe que estes homens esta- 
vam a ponto de me atraiçoar ? 

— Ha engano, desculpe. Não supponho : 
estou certo. | 

— Deixal-os — continuou o mancebo, me- 
dindo-os com soberbo desprêso. — Não valem 
as minhas iras. Vamos nós ao que lhe toca, s- 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis ; 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


tatuto; e apresentar-vos o relatorio dos seus tra-] 
b da sua gerencia no decurso do, 


alhos e as contas 
anno findo. 

Quando se é eleito para administrar uma a5- 
sociação como & nossa, que tem prosperado de uma 
maneira tão brilhante, é uma gloria para quem 
recebe tal honra, pois que sem rebuço e com o maior 
gosto pode dar-vos uma resenha satisfactoria dos 
meios que empregou e do resultado que colheu. 

Verdade é que muito devemos à coadjuvação 
que nos prestaram alguns de nossos dignos asso- 
ciados, na acquisição de novos socios, e ao diante 
vos apresentamos seus nomes, e o numero de £s0- 
cios que agenciaram, para avaliardes melhor 08 
seus mui uteis serviços. 

Continuando hoje a descripção que vos apre- 
sentamos em julho proximo passado, dos principaes 
actos da nossa gerencia, passaremos agora & des- 
crever os que se lhes seguiram no periodo decor- 
rido até hoje. 

Recebemos em todo este tempo treze requeri- 
mentos de varios socios, que, victimas das impre- 
vistas adversidades da vida procurarem o auxilio 
da nossa associação como seguro porto d'abrigo 
contra as tempestades que prejudicaram suas for- 
tunas. Todos elles foram protegidos segundo as 
beneficas disposições do nosso estatuto, á excepção 
de um, o socio n.º 835, por assim a direcção O jul- 
gar de justiça, tendo por ultimo deferido um outro 
requerimento do mesmo em que pediu o soccorro 
estatuido na tabella para emigrar. 

Os soccorros prestados tanto a estes 13 soeios 
como aos que mencionamos no relatório do 1.º ge- 
mestre, e a alguns outros que já os ficaram per- 
cebendo desde o anno passado subiram á quantia 
de 1:8725670 reis, e os subsídios prestados ás 11 
actuaes pensionistas montaram a 9508500 reis, per- 
fazendo estas duas verbas 2:8238170 reis. Juntan- 
do a esta quantia 6585090 reis que pagamos por 
despezas geraes, importam todos os encargos deste 
anno em 3:4818260 reis. 

A receita realisada montou a 9:9468365 reis, 
ficando um saldo de 6:4658105 reis, que empre- 
gamos em papeis de credito, ficando apenas um 
saldo em caixa de reis 1468055. as 

E” este, senhores, por certo o argumento mais 
eloquente e positivo para demonstrar a grande 
utilidade desta associação, e rebater os futeis ar- 
gumentos d'aquelles que infelizmente ainda des- 
conhecem as suas vantagens. 

Para mostrarmos a confiança que & nossa as- 
sociação tem inspirado basta dizer-vos que temos 
até hoje 175 associados que completaram a sua 
remissão, sendo 05 deste anno. 

Um outro facto se deu tambem em abono da 
nossa associação, e foi que o benemerito e finado 
socio o snr. João Pereira do Castro nos legou em 
seu testamento 505000 reis! Foi um exemplo que o 
finado deu, provando assim quanto reconhecia à 
belleza da instituição. 

A direcção convocou logo os nossos associados 
para assistir ao funeral do finado, e assim tribu- 
tarmos á sua memoria o subido respeito de que 
era digno tão apreciavel membro da nossa asso- 
ciação. 

Passamos agora 4 costumada descripção do nu- 
mero de socios admittidos, e seus proponentes: 


Barão de Nova Cintra. e ge DR pi DR 
Antonio José Nogueira . . «cr + 26 
Eduardo de Oliveira Braga . «cv. LR 
Joaquim Augusto da Cruz . + «vc es 11 
Manoel Joaquim Pinto . . «+.» . 10 
José Gomei de Araujo Pereira . .. 8 
Antonio José de Lima Coimbra atiai ço: *o ! 
José Joaquim Pereira Lima. . . «+... 5 
| Manoel Mena de Carvalho. . . . á Db) 


did Ds TITE a USDiva . 
iz José de Mattos Sobrinho. . .. 
André Avelino Lopes Guimarães. . .. 
Balthazar Machado Salasar . . + +. 
José Vieira da Cunha Cardoso . . +. 
Luiz Gonçalves de Araujo . +. «+» 
Custodio José da Rocha. +. «cc +. 
Manoel Gomes Bá. «cc cv... .. 
Luiz Pereira da Costa +. +. cc. 
José Teixeira Silva Guimarães . +. «++ 
João Evangelista Araujo Lima . .. 
Custodio José de Azevedo Machado . 
João Diogo da Fonseca Amaral . 
Ignacio Smith de Vasconcellos 
Guilherme de Castro Guimarães . 
Joaquim Pereira Cardoso . 

Jofio Mendes de Abreu . 

Lino da Cunha Reis . +. 
Joaquim Pereira Barbosa . . +. o 
Francisco Henrique Dilarose . . . . 
José Antonio Ferreira . . + +. 
Arnaldo Narciso da F. e Silva. 
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RESUMO 
Existiam em 31 do dezembro de 1865 . . 1:23 
Foram admittidos no corrente anno, como aci- ent 


"a la 


SRTA ab QUI) a | 
n'um ápice, Natural devo parecer desejarmos 
conhecer a fundo o que de nós querem. E os 
preços variam tambem segundo o que se exi- 


go... 


Não me admira que desejo saber as 
clausulas do seu contracto; admira-me a fór- 
ma por que o faz, enr. Leonel, o 05 termos em 
que se exprime. 

— Não percebo. 

— Por outra, a linguagem de que usa des- 
tôa ás vezes singularmente da humildade do 
trajo e da profissão. 

— Ah! 6isso? Nem o habito faz o monge, 
nem por humilde se ha-de ter a profissão de pe- 
lejar com o deserto. Lá na Europa não so diz 
que o perigo ennobrece o soldado ? Porque não 
será o mesmo aqui? Equal éa campanha que 
em riscos e fadigas se compara com estas que 
nós todos os dias emprehendemos ? 

— Mais me ajuda — tornou Jayme, sor- 
rindo com affabilidade que já se aproximava 
4 cortezia. — N'estas campanhas, com terem 
as glorias da ousadia, não se aprendo, que eu 
saiba, a arto do discreto dizer e das phrases se- 
lectas. 

— Bem ge vê que está pouco affeito ás nos- 
sas terras e ás nossas cousas. Sahiu da côrte 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PORTO —trimestro. . . . . . . e . e *“ . , 15500 
PROVINCIAS (franco)—trimestro . . . «+.» 15900 
BRAZIL —semestre. . ... R 65000 


O O O 


TERÇA FEIRA 22 DE JANEIRO DE 186% 


Foram eliminados: 


Falem sms d sto di o É 14 
INSANO sm dd eu a 12 
ESSO E sa Lá ni 20 
AMORE O a ce no õ 
a 51 
Existem hoje. . 1:367 


ESTADO FINANCEIRO 


Movimento da cobrança dos socios, comprovado 
pelo livro mappa de conta corrente com os mesmos, 


a saber: 

Debitos que passaram de 1865 1:3215900 

Differença de 1 extorno. . +... 13800 
1:3235700 

Ditos de 1866: 

Joias e diplomas . .. . 200 7136500 

Quotas do 1.º semestre . 2:688 8600 

Ditas do 2.º semestre 3:2745800 


” 8:0608600 
7:4248900 


Ficou por cobrar. 6358700 
Importaram os extornos do 
685200 


1.º semestre . . . +. 
Idem os ditos do 2.º dito. 1113700 


y 


ncia Total. 
Cobrança effectuada . . A 


1798900 


—— ——. su. — e 


Passa effectivamente em cobrança pa- 
rã 1867. º . * “ * * “ * . “ 


4558800 

Devemos porém ter em vista que a maior parte 
d'esta limitada quantia provém de 12 remissões pas- 
sadas no fim d'este mez, porque do contrario seria 
ella só de 938700 réis, pelo que o nosso cobrador 
mereceu um voto de louvor da vossa direcção. 


RECEITA 


Balanço do anno passado . 6573360 
Recebido n'este anno: 
De joiase diplomas . . . 9108000 
De quotas mensaes e remis- 

Õ + x 6:6148900 


goes . “ Ed * * 
De rendimento de acções dos 
Bancos e inscripções . . 1:8648105 


S. E. & 0 —Réis . 9:9468365. 


— — 


DESPEZA 


Paga por subsidios ás 11 pensionistas 
Sr 
A's 


lhas do socio n.º 20 1093500 
A' viuvado socio n.º 61. . 1094500 
A' dita do socio n.º 68, desde 5 
l4dejunho . . .. 605500 
A' irmã do sociojn.º 190. . 1095500 
A' viuva do socio n.º 655 . 1095500 
A'viuva e 2 filhas do socio 
n.º.899. co 4 à o 1828500 
A' viuva e 1 filha do soeio 
n.º 904, de 18 de novem - 
bro de 1865 . . . . . 1635200 
A' mãi do socio n.º 928, de 
11 de janeiro de 1866. . - 1065500 
————— 9508500 
Pago por soecorros, faculta- 
tivo e medicamentos aos 
gocios numeros : eu 
BT sida to do ticté 435650 
116. sido. é : 643285. 
451. FE 215360 
CUP ERRO A 278000 
. . * . - . * 1084220 
2. .. DOU 


1:134 


- 
. 
* Ed . . “ .. * 
. 


1:256 . e pmdcieio Vácsta é 1115020 
TOO. qoêvo ro Mo! po ns 723500 
Idem por facultativo, medi- 
camentos, € soccorros por 
molestia aguda,e por des- E 
emprego temporario aos 
gocios numeros : 
MM, SILOS 6 oro /868000 
BBB Lessa VS e sede E ososs - SBOIBI0O 
909 . . * , . . . . 838000 
1516044 6 vo sos fonjtrco 1268800 
Idem por facultativo, medi- 
camentos € soccorros, por 
molestia aguda e carencia | 
de meios ao socio nume- * , : 
ro : 
AB) à jo orio pi sys 1045500 
Idem, os soccorros por ca- 
rencia de meios 808 socios 
numeros : | | e 
A a 1) 
88. . o sto AAA) 
995 570 0/8, + 188500 
477 ty Ditos! CN STD o "q 283500 , . 
DE END | | (|! 
DÃO a escio] Chonicad ho 4 634000 . 
931. . oa 225500 
996. + + + 1218750 
962 “ * “ “ . + . 445500 , 


+» 


mos perdendo tempo. Voltando ao nosso caso : 
que quer de mim ?—concluiu peremptoriamen- 
te o sertanista.. 
— Que me acompanhe à primeira povoa- 
O. 
” — Seja qual for ? 
— Seja qual for. Não é o seu conselho? 
— E'. Mas acompanhal-o em que pé ? Co- 


mo camarada, ou como guia? 


— Como servente — respondeu o incorri- 
givel moço, desafogando o descontentamento 
de ver menos bem recebidos do que imaginára 
os anteriores avanços e desusadas branduras. 

— Tem tantas significações o tão diversas 
isso de servente, — tornou ironicamente Leo- 
nel — que bem pouco diz, e bem mal se pódo 
por ahi ajuizar. Servente ou servidor, não ? 
Ha o servidor que assassina 0 amo co servi- 
dor que o salva; ha o servidor honrado e o ser- 
vidor ladrão; ha por ultimo o servidor indiffe- 
rente, que nem rouba nem matta, mas não dá 
um passo para evitar que roubem ou matem. 
Já póde ver que a paga tem de ser proporcio- 
nada 4 classe o cathegoria em que me quizer 
graduar. Por isso permitta-me que insista: que 
é o que deseja de mim ? 

— Um zêlo sem limites. 

— Caro ha-de ser. Zêlo... zêlo intelligen- 


“| dade, pela sua circuls 
o METES PLRE Tas É 


“arvê 


[O a sm ras 2, m o 
CACAAD E a gm o é 
Pago por molestia cronica 
08 socorros go gocio nu- 
mero : 
875 * . E “ . “ . 


358000 
308500 


1465000 1:8728670 
Importaram os soccorros 
e subsidios e OP reo qoeia 
Pago por todas as despezas 
geraes, incluindo o orde- 
nado e gratificações ao 
escripturario e ao conti- 
nuo cobrador, aluguer, 
impressos, livros, e mais 
despezas do expediente 


2:82358170 


6583090 
Encargos geraes d'este 
ADDO EST e ND. 
Empregamos : 
Em 15 acções da Companhia 
Utilidade Publica . - 1:9128800 
Em 5 acções do Banco Com- 
mercial . +. + « + 1:2268000 
Em 7 inscripções no valor 
nominal de sete contos . 3:1815250 6:3193050 
Balanço para conta nova 1465055 


Eis. «etidua “9:94638 


3:4818260 


9:9468365 
Na conformidade do que estatue o artigo 28 do 
estatuto, transferimos para a conta do fundo perma- 
nente, metade do saldo positivo que nos apresentou 
a conta do fundo disponivel na importancia de réis 
4:8978745. A saber: 
Recebido n'este anno : 
Producto de quotas eremissões . . . 
Dinheiro do rendimento dos papeis de 


credito. 


6:5148900 
1:8643105 


8:3798005 
-3:4818260 
4:8975745 
2:4485875 


2:4488870 


Importaram os encargos d'este anno . 


E' o saldo positivo. . . 
E transferido para o fundo permanente 


Fica pertencendo ao disponivel. 


BALANÇO GERAL 
Devedores 

Socios em cy de joias e diplomas a fl. 18 134000 
Socios em cy de quotas e remissões fl.24 4428800 
Acções de bancos e mais papeis de cre- 

dito 8.16... . 2. 0» 0.0 o « 81:9898050 
Mobilia e utensilios fl. 8. . . .. 1428525 
Caixa, dinheiro existente fl. 15 . 1468055 


Réis. « 82:7335930 

Credores vu sente 

Fundo permanente a fl. 19.......... 20:9638315 
Fundo disponivel a fl. 23........... 11:7705615 


Temos pois que o capital positivo é de 
réis 32:73358930 
Mas adicionando-lhe os premios dos nossos pa- 
peis de credito, e os dividendos vencidos, brevemen- 
te a receber, fica o capital sendo 35:0003000 réis. 
Em conclusão, vamos apresentar-vos & descri- 
pção d'um mappa demonstrativo do desenvolvimen- 
to da noses associação, desde a sua instalação, em 
8 de dezembro de 1858, até hoje, que ultimamente 
enviamos ao snr. administrador do 3.º bairro acom- 
panhado d'am estatuto, como resposta aos esclare- 
cimentos que pela mesma authoridade foram pedi- 
dos ás diferentes associações de soccorros d'esta ci- 
E do, O d'este mez. 


“Te O TARA É 


A direcção está ainda nas mesmas ideias que 
já- teve occasião de apresentar-vos em assembleia 
geral de 21 de janeiro d'este anno, e é que não 


q 


“|obstante reconhecer no estatuto alguns artigos omis- 


sos e difficientes, ainda-assim sem precisarem de 
prompta reforma; e quanto ao augmento de soccor- 
ros, entende que de maneira alguma o deve haver. 

E' este o voto da direcção. 

Terminaremos, pois, por dizer-vos que a dire- 
cção tem a consciencia de ter feito quanto coube 
em suas forças. 

Breve tendes de eleger nova direcção, e então 
unamo-nos para escolhermos quem tenha amor pela 
nossa astcciação, pois é d'esta fórma que ella ha-de 
proêperar. 

Porto 81 de dezembro de 1866, 

Barão de Nova Cintra—Presidente. , 


Antonio Serafim Leite Basto—Vice-presidente. |P 


Antonio José de Lima Coimbra— 1.º secreta- 
ro. + 
José Antonio Lopes Coelho—2.º secretario. 
José Luiz Gomes Sá-—Thesoureiro, 
Custodio José da Rocha, . 
José Gomes de Araujo Pereira. 
Joaquim Angueto da Cruz. 
Luiz José de Mattos Sobrinho. 
+ José Vieira da Cunha Cardoso. 
Manoel Joaquim Pinto. e 


eu 


j 


p , 4 
há 


lario, não o recebemos de ninguem. No caso 
presente cedo voluntariamente às suas instan- 
cias, e obrigo-me a leval-o são e salvo à pri- 
meira aldeia ou arrayal. 

O desinteresse de Leonel contrariou vizi- 
velmente Jayme. Franziu-lhe os sobrolhos 
uma contracção indignada. 

— Sor. sertanista —: disse em tão orgulho” 
sa maneira; que bem claro manifestava o in- 
tento de firmar de vez a inferioridado do seu 
interlocutor — snr. sertanista, pois que serta- 
nista é sómente, fiquemos um e outro no que 
um e outro somos. Grracejar com alguem sym- 

toma é de egualdade, que nem lhe reconheço 
nem lhe admitto. Pedi-lhe que me dissesse as 
suas condições; não sollicitei a sua generosi- 
dade. Propuz-lhe um ajuste; não instei nenhum 
favor. Ou um — sim, com o preço adiante, ou 
um — não, sem mais nada. Serve-lho? De- 
cida. 


pondeu no tom quebrantado o amortecido que 
se lhe poderia ter por natural : 

— Está enganado se me attribue a genero” 
sidade o que não foi mais do que escrupulo: 


OnOR A det rtad 


la cultura ou a industria na circumscrip 
“Irá inferior a seis mezes, pe 
gti 


“Ições, tendoo devedor o direito de antecipar o paga- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. . |. 
Repetições . .. 


Annuncios de sahida de navio, cada amis ção. 4 
Os gnrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


Bancos de credito agricola e 
industrial 
(Continuado do n.º 17) 
PROPOSTA DE LEI 
* SECÇÃO I 
Fins, operações e capital dos Bancos de credito 
agricola e industrial 


Artigo 1.º Ascasas do miscricordias, hospitaes, 


Commercio do Porto. 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 18 


mento d'ellas, e o Banco o direito de exigir toda a 


“divida, se alguma não fôr paga no praso estipulado, 


Art. 8.º A gerencia dos Bancos fixa e annuncia 
por todos os meios de publicidade o juro que nos con- 
tratos d'estes emprestimos deve ser uniformemente 


“estipulado, 


8 1.º Nenhuma alteração do juro, assim fixado, 
vigorará, sem ter sido annunciada com a antecipação, 
pelo menos de dez dias. 

$ 2.º Quando a solução da divida fôr por pres- 


irmandades e confrarias, que, em virtude dos artigos | tações, o juro sómente gerá calculado sobre as não 
ega 


12.º e 13.º da lei de 22 de junho de 1866, delibera- 
rem formar Bancos de credito agricola e industrial, 
ficam sujeitos aos preceitos da presente lei, no que 
toca 4 organisação, gerencia c operações dos Bancos, 
e conservam o caracter de instituições de piedade e 
beneficencia para os outros effeitos legaes e juridi- 
cos. 
S unico. Para a fundação dos Bancos podem 
reunir 0s seus capitaes e valores os estabelecimen- 
tos nomeados n'este artigo, que existirem em dous 
ou mais concelhos confinantes, e do mesmo districto, 
ou os estabelecimentos que houver em um só conce- 
lho. No primeiro caso um dos estabelecimentos al- 
liados será a séde da gerencia central, e os outros as 
suecursacs ou agencias, cada um na sua localidade. 
No segundo caso a séde será na cabeça do concelho, 
tendo por sgencias os estabelecimentos alliados que 
existirem nas outras povoações do mesmo concelho. 
Art. 2.º Fundados os Bancos, ou por um só dor 
estabelecimentos nomeados no artige 1.º, ou pela reu- 


nião de diferentes, effectuada nos termos do 8 unico | do 


do mesmo artigo, cada Banco tem a sua circumscri- 
pção territoria), cujos limites são os do concelho ou 
concelhos onde os estabelecimentos residirem. 

S unico. Os Bancos unicamente podem fazer às 
operações permittidas por esta lei, com as pessoas que 
directamenle exerçam a industria ou a agricultura 
dentro da circumsciipção, excepto se essas pessoas 


tiverem cultura ou industria em concelho onde não1 . 


baja Banco nem succursal ou agencia, porque n'este 
caso podem recorrer ao Banco mais proximo. 

rt. 3.º Os Bancos de credito agricola e indus- 
trial teem unicamente por fim : | 

1.º Emprestar os capitaes necessarios para o 
grangeio, conservação e bemfeitoria de predios rus- 
ticos, é para tudo quanto favoreça e promova o de- 
senvolvimento e maior lucro nas operações da cultu- 
ra, como é compra de machinas,de instrumentos, de 
animaes para o trabalho ou para a producção, de 
adubos, de sementes, ou de outras cousas seme- 
lhantos ; 

2º Emprestar aos pequenos industriaes 08 Ca- 
pitaes necessarios para compra de materias primei- 
ras, de machinas e instrumentos, e para tudo quan- 
to favoreça e promova o desenvolvimento e maior 
lucro nas operações da industria; 

8.º Receber em deposito as sommas que lhes fo- 
rem confiadas, ainda que diminutas, para vencerem 
juro, com encargo de o capitalisar quando os depo- 
sitantes o não recebam, funccionando como caixas 
econemicas ; 

Art. 4.º Para satisfazer aos fins indicados os 
Bancos fazem as seguintes operações : 

1.º Emprestimos sobre penhores, sobre consi- 
gnação de rendimentos, ou com fiadores ; 

2,º Emprestimos sobre letras, ou em contas cor- 
rentes; 

3.º Emissão de titulos fiduciarios, representati- 
vos dos emprestimos fritos à agricultura e á in- 
dustria ; 

Ê 4.º Recebimento de depositos com juro ou sem 
elle 


Art.-5.º O capital com que os Bancos cffectuam 

e garantem as operações indicadas, compõe-se : 

1.º Dos capitacs mutuados ou em ser, perten- 
cimento! ipmaadas mojarti go 1.º 
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e Sunico); 
3.º Do producto das acções que os Bancos emit- 
tirem, nos termos dos estatutos e do artigo 29.º; 

4.º Do producto dos titulos fiduciarios que os 
Bancos negociarem; 

5.º Das quantias que receberem como caixas 
economicas. 

unico. Tambem os Bancos podem applicar ás 
suas operações as sommas que receberem a titulo de 
deposito com juro. p 
SECÇÃO | + 
Dos emprestimos sobre penhor, consignação de ren- 
dimentos, ou com fiadores, e dos titulos fiducia- 
rios que os representam 

Art. 6.º Os emprestimos, cujo pagamento, além 
do credito pessoal do devedor, for assegurado por 
penhor, consignação de rendimentos, ou fiadores, não 
odem ser contratados pelos Bancos sem a verifica- 
ção prévia dos seguintes requisitos : 

1.º Que o dinheiro pedido é destinado á sgricul- 
ADE ou 4 industria, nos termos do artigo 3.º n.º 1.º 
e 2º aid 
2.º Que a pessoa que pede o emprestimo exerce 
do Ban- 
co, salvo o caso exceptuado no $ unico 
Art. 7.º Aduração d'estes emprestimos não 
superior a tres annos. 

8 unico. Se o empr o fôr por mais de seis 
mezes, deve o pagamento ser effectuado por presta- 
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pegas. 
-. Art, 9.º O penhor póde ser constituido pelo pro- 
não devedor ou por terceiro, e podem ser empenha- 

1.º Os bens ou cousas mobiliarias ; 

2.º Os moveis que pcr connexão ou destino são 
partes integrantes de algum predio rustico; 

3.º Os animaes empregados no grangeio ; 

4.º Os titulos de divida publica. 

Art. 10.º Póde no contrato ser estipulado que o 
penhor fique sob a guarda e na posse de mutuario, 0 
qual neste caso é tambem considerado para todos 08 
effeitos depositario da cousa empenhada. 

Art. 11,º O Banco unicamente póde emprestar 
até 50 por cento do valor dos gados, e até ?/; das ou- 
tras cousas que lhe forem empenhadas. 

Este valor será fixado ou por accordo da ge- 
rencia com os mutuarios ou por avaliadores que am- 
bos nomeiem. Sobre titulos de divida publica o em- 
prestimo será até 2/; do preço que tiverem no mcr- 


Art, 12.º Os devedores dos Baneos podem asse- 
gurar o pagamento das suas dividas, consignando 08 
rendimentos de certos e determinados bens immoveis 
situados na circumseripção do Banco, especificando 
a natureza dos rendimentos e avaliando-os aproxi- 
madamente como se diz no artigo 11.º para que o em- 
prestimo não exceda a 50 por cento da avaliação. 

Art. 12.º E' probibido aos Bancos aceitar o em- 
penho dos moveis referidos no n.º 2.º do artigo 9.º,6 
a consignação de rendimentos, permittida no artigo 
11.º, se os mutuarios por certidão do registo não 
mostrarem que o predio a que por destino e conne- 
xão os moveis pertencem ou aquelle cujos rendimen- 
tos se consignam, não está onerado com bypotheca. 

S unico. Verificando-se que o predio está livre 
e desembaraçado e sendo o emprestimo effectuado 
com alguma das seguranças referidas n'este artigo, 
os bancos devem exigir do mutuario que registo na 
respectiva conservatoria o penhor ou a consignação. 

Art. 13.º Os devedores podem livremente dis- 
por das cousas empenhadas que ficarem na sua 
guarda e posse, e dos rendimentos consignados, com- 
tanto que ou paguem integralmente o que aos ban- 
cos for devido, ou deem novas seguranças de igual 
valor ou paguem as prestações vencidas, e segurem 
as vincendas com penhor novo ou nova consignação 
de rendimentos. 

$ unico. Se assim o não cumprirem sofirerão as 
penas de infieis depositarios. 

Art. 14.º Quando o pagamento da divida for 
assegurado por fiadores, devem estes ter domicilio 
na circumscripção do banco, e n'ella possuir bens' 
immoveis, livros e desembargados que cheguem 
para segurança da divida, obrigando-se como prin- 
cipaes pagadores e renunciando expressamento ao 
benefício da excussão. 

S 1.º Cada um dos fiadores responde pela totali- 
dade da divida. 

* $2:º Se um ou todos os fiadores prestados mu- 
darem de fortuna e baja risco de insolvencia, os 
bancos exigirão novos fiadores que satisfaçam ás 
condições postas no principio d'este artigo. * 

Art. 15.º Os emprestimos de que se trata nos 
artigos antecedentes, serão contratados ou em auto 
de concilia fo voluniarig on cm fescriptura puitica a 
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VUNCuILdO PUi tanuimas : 
Ast. 16º Os bancos podem emi 
ciarios com juro e amortisação, representativos dos 
emprestimos acima referidos, e com»as seguintes 
condições: a 

1.º Que os titulos emittidos nunca excedam 08 
emprestimos effectuados. : 

2» Que ojuro d'elles seja inferior ao dos em- 
prestimos; | 

3º Queo praso da amortisação não exceda 
nunca cinco annos, e seja expresso nos titulos emit- 


tidos. 
(Continia) 
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Revista da política externa 


NOTICIAS DE HESPANHA . 


' Ha dous dias que falta n'esta cidade o 
correio de Hespanha e de alem dos Pyreneus. 
Não ha, por conseguinte, noticias alem das 
que transmitte o Vibe pio: Não é, porém, 


o artigo 2.º agora de tão pouco interesse o que se está pas- 
se-|sando em Hespanha que não valha a pena pe- 


dir a correspondencias de diarios estrangeiros 
informações dos nossos visinhos. Temos visto 
por vezes em que tom fallam as de periodicos 


corresponder com a minha lealdado á sua gran- parte, e a desempenhar-me de tudo o que me 


deza. : 

— Acabemos com isto, Leonel. 

— Acabemos. Quando hoje os encontrei ia 
direito 4 serra da Mangabeira. Fica-me no ca- 
minho o Arraial de Nossa Senhora do Pilar. 
Em chegando alli estão a salvo, e de lá a Villa- 
Bella não teom que temer. Deixo-os no Ar- 


raial, se querem. Não tenho que torcer. Já vê] 


que para o preço nem sequer posso fazer a con- 
ta ao trabalho. O verdadeiro é ver em quanto 
calcula à sua vida. .. Ponha-lhe o valor. Deve 
ser juiz... Calla-so? Tem duvida ?.. Então 
digo eu. Digo, ainda que a franqueza me seja 
contra os interesses. A meu ver, o senhor não 
póde durar muito... E” robusto e sadio, bem 
vejo; mas tem duas cousas que o levam cedo 
nestas terras: é a soberba e a temoridade. 


— Não lhe mandei tirar-me o horóscopo... 


quizer incumbir. 

Jayme, em vez de responder a frei Marcos, 
voltou-se para o sertanista, 

— Ficamos entendidos - disse, — Entre- 
go-me inteiramente á sua fidelidade. Não lhe 
pedirei conta das suas acções. 

Leonel redarguiu laconicamente : 

— Está concluido ! 

Depois, inclinando-se como para cortejar 0 
chefe da partida a que se aggregava, de repen- 
te, sem que ninguem tal previsse nem esperas- 
se, n'um arremesso prodigioso, com um pulo 
do tigre, atirtu-se ao Chicharão, estendido ao 
pé das moitas, immovel e no parecer adorme- 
cido. 

Fulgiu na sombra um reflexo livido. Ou- 


| viu-se instantaneo um grito de raiva e um solu- 


ço de agonia. Logo apoz o silencio do deserto. 
— Que faz, Leonel? — bradou Jayme,en- 


. — Nem tiro: faço os meus calculos. Sel patilhando instinctivamente a clavina 
Leonel volveu á anterior attitude o posi-|mo enganar, sou eu que perco. Salvando-o 5 


ção como se tivera 0 dom de um Protheu. In-lacvora, não consigo senão dar-lhe uns dias : 
clinou a cabeça orgulhosamente alçada, o res- ge . Que ue . E a minha opinião em namente o sertanista. 


boa consciencia... Paga-me duas peças em 


. 


ntro no meu ofício — tornou-lhe sere- 


— Mas esse indio... 
— Este indio atraiçoava-os a todos... sem 


chegando a Nossa Senhora do Pilar, ou uma |oxceptuar esses cavalheiros quo o julgavam 


onça de ouro. Fico satisfeito. 
— Está dito. Ajuste feito ! 


cumplice. Antes de amanhecer estavam nas 
mãos de um bando de payquicés, e entrega- 


tir titulos fidu- 


ha pouco, aposto ? Sabiu, vô-se. Imaginam lá 
que não ha livros nem ledores fóra do Collegio 
dos Nobres e dos conventos. Não lhe digo que 
nasci no matto; mas não é preciso muito para 
aprender as primeiras letras. Isso em qualquer 
parte, ou com qualquer, E é quanto basta para | Ou nc 

não parecer de todo lerdo. O mais que sabe-Imente inabalavel, do sertanista. Relampa- 


tá livre por agora ? 

— Livre... como? 

— Livre de qualquer ajuste ou contra- 
cto? fim 

— Ah! isso perfeitamente livre. 

— Ainda bem. Que salario exige para en- 
trar ao meu serviço? | € 

— Ao seu serviço !—repetiu pausadamen- 
te o sertanista — Como entende essa palavra 
«serviço», póde-me dizer ? E” cega obediencia 
a quanto me ordenar, a obediencia em tudo e 
para tudo, quer seja bom, quer seja mau ? ou 
uma obrigação limitada e certa, antecipada- 


Tinha a peito fazer-lhe ver k iii homens do — Ajusto feito. Com uma condição mais... | va-os elle. Payquicé quer dizer degolador, e o 
matto, como nos chamam, não são 05 sofiregos uma só ! gentio bravo que tem este nome bem o merece, 
e usureiros que muitos dizem tambem. Mas se — Que condição ? porque nunca perdôa. . . Olá, amigo, — conti- 
por ago ção lh'o requerer nem in-| Que só eu determine; que hei-de fazer/nuou para frei Marcos — se tem tanta alma 
sistir, não esperdiço a occasião. À final de con-lo que quizer, e não ha-de pedir-me contas de| como corpo, agarro na dapingarda, e venha 
tas não ha nada n ênto mútdo como o dinheiro, | nada. | d'ahi commigo. O chamariz não dará já recla- 
mos, e sabemos não pouco, aprendemol-o nós|gueou-lhe nos olhos cerrados e mortiços um |O4 cousa que O valha O mancebo hesitava. Frei Marcos, attento| mo, mas sempre é bom ver se perto ha rasto do 
na natureza. E” o livro que folheamos de con-lfulgurante clarão. As feições, meio descahi- — Estamos concordes. Quanto hei-de dar-| mas callado desde a chegada do sertanista,jul-|bando.. : 

tinuo; e vale a pena, asseguro-lhe. Diz muito | das, animaram-se-lhe de indefinivel altivez. A |lhe ? gou a proposito dar voto. | Frei Marcos, sem fazer objecção nem se 
e ensina muito, principalmente a quem lê por indolente attitude capverteu-se-lhe em porto O sertanista reflectiu um pouco antes de) — Snr. Jayme, — interrompeu — provi-|admirar do succedido, pegou docilmente da 
elle corrente. Faz-lhe estranheza ouvir-me fal-| de suprema dignidade. replicar. dencia foi que o enr. Leonel Garcia nos appa-|arma e foi-se atraz do sertanista. 

lar com acerto e sem rudeza ? E que fazia uma — Não percebeu ainda que tonho estado a) — Quer que lhe diga ? — ponderou por fim recesse. Sei a fama que tem, eseiquea merece) Momentos depois sertanista o sertanejo en- 
mente definida e concertada entre ambos?. . (ideia errada e trazia prevenções injustas. Nós| gracejar ? — disse n'um timbre de voz metal-| — Captivou-me essa altania e hombridade com 'a valer. Eu por mim havia de fazer o que po-! tranhavam-se affoutamonte na floresta. 
“Admira-se d'estas miudezas ? Não tem razão. | outros tractamos com à gento mais grada dos)lico e sonoro que parecia costumado a dominar que ha pouco me recusou o offerecimento. Não 'desso para nos tirarmos a salvo d'aqui; mas | 
E” honra do sertanista. .. do sortanista e do povoados, e quando nos entranhamos no ermo,/o deserto — O verdadeiro sertanista nem 6 me querer por camarada e egual tendo eu, a não podia responder pelo resultado. Com oj 
sertanejo, mas do sortanista ainda mais, por- temos dias e dias do forçada meditação. Refle-| servo nem mercenario. . - Quando entramos, bem dizer, a sua sorte nas minhas mãos, é snr. Leonel respondo. O que elle úão fizer não 
que mais se espera d'elle.... é honra do serta- ctindo muito não é maravilha que desatinemos|n'uma empreza tomamos parte nos riscos della acção de fidalgo e destemido. Ninguem dá va- faz ninguem; onde elle está não ha outro guia. 


nista cumprir. á risca o ajustado sem faltar' pouco. « . Mas isto vai-se fazendo tarde e esta-ie acceitamos quinhão nos.seus lucros; mas sa-.lor aos homens de brio como eu. Agora quero Declaro-me prompto a acompanhal-o a toda a 


te, já so vê... e de mais a mais ilimitado !.. 
Quer uma raridade. 
— Diga o preço, e aviemos. 
A estas ultimas palavras toda se metamor- 
phoseou outra vez a physionomia, ordinaria- 


(Continua) 
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da França e da Belgica. Colheremos hoje al- 


nacional», de Londres. Dizem assim: 

A «Gazeta official do Madrid não fez publico 
nenhuma providencia que tenda a desenvolver o com- 
mercio, a fazer renascer a confiança € a dar novo 
vigor à industria; a agricultura não é mais bem tra- 
tada; como sempre, tudo se põe de parte para se re- 
solverem as questões puramente politicas. 

Relata a «Gazetta official» as reuniões de ofi- 
ciaes que teem havido em cada regimento para adhe- 
rirem À ultima circular do duque de Valencia que 
lhes recomenda que não tornem g metter-ze em cou- 
sas de politica. Reunidos os officiaes em casa de um 
dos seus superiores, este perguntá-lbes se adherem 
à circular Narvaez 6 ge querem repetir-o seu jura- 
mento de fidelidade 4 rainha c à suã augusta dynas- 
tia. Como sabem que se assim não fizerem serão fu 
zilados ou deportados, todos juram o que se quer que 
jurem, e as folhas ministeriaes cantam victoria pro 
ciamando'a pathetica unanimidade com que os offi- 
ciaes do exercito adherem á circular do grande es- 
tadista que só a Hespanhã tem a honra insigne de 
possuir, a Pedindo | 

Encarregou-se a casa Fould da subscripção pa- 
ra um emprestimo por conta do governo hespanhol. 
Esse emprestimo é garantido por bilhetes hypothe- 
carios que serão depositados em França. Parece-me 
que, sea commissão for sufficiente, será um excel- 
leute negocio para as casas que se encarregaram du 
nogociação; mas, francamente, a garantia dos bilho- 
tes bypothecarios não me parece mais solida do que 
a do governo hespanhol, porque se sobrevier uma 
revolução em Hespanha, tanto atacará a solubilida- 
de dos individuos como q do governo, Do mais, es- 
ses bilhetes, que foram assignados pelos comprado- 
res dos bens nacionues, e cujo valor onera as pro- 
priedades compradas, não estão todos nas condições 
necessarias para sereim uma solida garantia, por ter 
sido feita a maior parte das compras ha alguns 
annos, quando a propriedade valia em Mespanha 
mais 30 por cento do que hoje. Grande parte d'esses 
bens foram vendidos por mais um terço e até mesmo 
pelo dobro dá avaliação prévia feita polo governo, 
e hoje que, pelas crises'dos dons “ultimos annos, o 
dinheiro tem rareado, muitos dos que tinham, com- 
prado bens nacionges antes quérem perder os pa- 
gamentos quo já renlisaram é q propriedade do que 
continuar a fazer os seus pagamentos annyaes. Se 
já, é apesar da apparente tranquilidade que logra 
a Hespanhs, o pagamento de 30 por cento do valor 
- de upia propriedade não é suficiente para assegu- 
rar o prgamento do resto, que' garantia dariam os, 
bithetes hypothecarios no censo de revolução? 

À consequencia immediata do uma revolução 
seria a suspensão do pagamento dos bilhetes hypo- 
thecarios, porque se então se chegasse a mandar 
pronunciar a expropriação por causa de falta de 
pagamento, tão a 
Por outro lado, todas as administ 


rações, mesmo a da 
Justiça, estão tão intimamente ligadas com à politi- 
ca que qualquer movimenta revolucionario um pou- 
co serio suspende tudo, paralysa tudo; os funccio- 
er publicos desapparecem, a lei deixa de ter ef: 
“feito. ereçuístas | 
, Logo, é incontestavel que os bilhetes hypothê- 
carios não offerecem uma garantia mais regular e 
mais solida do que a do governo hespanhol, So não 
ha revolução, tudo se pagará bem; se ha, tudo se 
pagará mal ou não £e pagará nada. 
E note-se mais que se não houvessa nenhum ris- 
co a correr não se pagaria um juro de mais de 10 
por cento. 


A Hespanha tem o seu exercito, a sur marinha 
e as suas administrações em um estado que não póde 


sustentar senão por emprestimos muito frequentes 
e em quanto «char quem queira despir-se do que é 
seu para lh'o dar. 


Por em quanto a rainha e o seu ministerio estão 


perfeitamente de aecordo psra seguirem uma politica 
de resistencia a tudo o que seja ideia liberal, 
O discurso do rei de Portugsl foi dos mais bem 
acolhidos pela nação portugueza; anuuhcia progres- 
sos materiaes c moraes e profundo respeito pelas li- 
berdades constitncionaes do paiz. Muita razão tev 
pois a reinha de Hespanha para dizer que quem vis- 
se Portugal comprehendia o motivo porque eram pre- 
cisos dous reinos na peninsula iberica. Entendeu 
bem que o povo portuguez não queria tão pouco ás 
snas liberdades constitucionaes que ns deixasse con- 
fiscar em proveito de qualquer Narvgez. Por isso o 
3 po cento portuguez é cotado na bolsa da Londres 
"15,75 “o passo que o 3 por cento hespanúhol corre 
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 PRESIDENOIA DO CONSELHO DE MINISTROS 


Telegraromas anonnciando à chegada de SS.| 


MM. e AA. a Elvas e depois a Villa Viçosa. ” 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINFIA M ULTRAMAR 
Noticias de Macau e Timor, 


—ontinuação do regimento para a gdminis- 


" tração da justiça nas provincias de Moçambique, 
estado da Índia, e Macau e Timor, : 
—Reenlamento dos concursos para os lugares 


de ajudantes privativos das conservatorias doregie- 


to predial do ultramar. 


MINISTEKIO DAS OBAS PUBLICAS, COMMERCIO 8 INDUSTRIA 


Portaria nomeando para vogaes “effectivos da 
junta administrativa das obras do porto artificial d 
Ponta Delgada, Joã, José da Silva Loureiro, Jos 
Jacoms Correia, Nicolau Antonio Borges de Bette 


Canta e João Soares de Albergaria; e 
supplentes Francisco Machado de 


€ 

—Uutra classificando estradas distr ictaes ou'd 

2.º ordem as estradas mencionadas na tabela qu 
faz parte da mesma portária, 


- Christiano Jacob Wintace Vicente 
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Provincias 


REGOA 20 DE J ANEIRO — (Do nosso 


correspondente)— O dia 17 (quinta- 
sentou-nos um quadro grandioso, 
d' 
tinuo chover do neve, 
fazendo uma vista magnifica a espessura d 
frocos de neve que cabiam, ca tal ponto, qu 
em poucas horas, casas, campos, vinhas e rua 
emfim desde as mais elevadas serras atéos val- 
les e rios, tudo era branco, Até os 
transeuntes, que se atreviam a sahir de suas 
habitações, se viam envolvidos em neve. Para 
qualquer parte que se olhava, tudo se asseme- 
lhava a um immenso lençol deslumbrante de 
alvara, Ha muitos annos que não presencea- 
mos espectaculo mais magestoso, 

A neve nas serras deve ter chegado a uma 
grande altura, o que poderia ser causa de pre: 
Juizos e desgraças, se à conservação fosse de- 
morada; porém na sexta-feira já principiou a 
derreter alguma neve, principalmente nas po- 
voações, e na madrugada de hontem choveu 
alguma cousa, e por consequencia mais der- 
reteu, começando a crescer o rio bastante e q 
causar receios. 

Desde hontem que tem continuado a cho- 
ver, ouvindo-se alguns trovões; tudo isto é de 


na maior parte do dia, 


mau presagio. , À neve vai desapparecendo, reunião da assembleia geral para a apresenta. |mezes de dolorosos padecimentos, 


mas em compensação cresce o rio é atemorisa 
a muitos. A's 9 horas de hoje levava o rio Dou: 
ro 6 metros acima do leito regular, eagora,que 
são 2 horas da tarde, marca 7 metros, conti- 
nuando ainda a cresçor. Não ge póde calcular 


aquem, dizem, fôra dirigida 

guus periodos de uma que publica o «Inter- t iva facilmente, E foz bem, p 

E É oe a cimentos ao cay 
realisação 


bem dos seus patrícios o, 


ppareceriam outros compradores.| 


|tantos ecclesijasticos um gr 


é 


D- 
court, Antonio Josó'de Vasconcellos, Ernesto Go 
para vogues 
aria e Maia, 
ymbren Bor- 


À 


s melhora entos merecendo 


O Beu paiz. 


“À commissão do recenseamento d'este con- 


v 


celho ficou composta dos seguintes snra. : 


Efectivos — Joaquim Craudencio Rodri- 
gues Pacheco, Manoel Antonio de Carvalho 
Seixas Penetra, IWrancisco Pereira Dias da 
Cunha, Anselmo Guilherme Borges Feijó,Joa- 
quim Pinto Machado, Marcos José Teixeira, 
Joaquim Sergio Correia de Almeida. | 

Substitutos — Antonio Gomes“Carneiro, 
José Augusto: Cerdeira, Francisco Xavier 
Guedes Pinto, Alexandre Vieira Pinto, Ma- 
noel da Silveira Pinto da Fonseca, José Vaz 
Guedes Osorio Pinto da Fonseca, José Fran- 
cisco Ferreira. dá 

Segundo o que nos disseram, na reunião 
dos 40. maiores contribuintes não havia nu- 
mero legal para funccionarem, e por isso so- 
bremaneira nos admirou vermos a nomeação 
da commissão ! | 

Não fallamos n'isto por ligarmos grande 
importancia a tal assumpto e muito menos por 
querermos fazer opposição aos membros da 
commissão, mesmo pela amisade que nos liga 
a alguns dos iiiad da mas tão sómente por- 
que desejamos que a lei seja respeitada, e a 
ninguem deve; ser indifferente ver o menos- 
preso d'ella. 

Na quarta-feira quebrou no ponto da Ca 
xuxa um barco carregado de vinho, que nos 
disseram ser dosnr. Arnaldo de Souza, mas 
não consta que morresse alguem nem se arrom- 
bassem pipas, apesar de chegarem por estes 
sitios algumas. 

Tambem houve noticia que nos pontos de 
Gorça e Bulla naufragaram tres barcos um car- 
regado de batatas e dous de vinho, e, para 
maior desgraça, dizem que houve algumas vi- 
ctimas, - 

- Fazemos votos por que estas tristissimas 
noticias se não verifiquem. 

Parte o correio e portanto fazemos ponto 
por hoje. 


VILLA NOVA" DE FAMALICÃO 20 
DE JANEIRO—(Do nosso correspondente) 


—No dia 14 do corrente teve lugar n'est 


[concelho a reunião dos quarenta maiores con- 


tribuintes para a eleição da commissão de re- 
censeamento que por unanimidade ficon com- 
posta dos seguintes cidadãos. « 

Efectivos :—Manoel- Francisco da Cruz 
Trovisqueira, Francisco José Marques de 
Abreu, Joaquim Alves Torres Carneiro, 
Manoel Carvalho de Sá Miranda, Salvador 
Gonçalves de Araujo, Augusto Cezar Correia, 
João José de Miranda. 

Substitutos— Adriano Pinto Basto, Ma- 
noel Bento de Souza Areias, Joaquim José 
Dias Fernandes, Aires Antonio Gonçálves de 


Oliveira, Sebastião Manoel de Carvalho, An- 


tonio Dias de Oliveira, José Bernardino da 
Costa e Sá. 

Os quarenta mairres contribuintes con- 
correram em numero de 28, não compa- 
recendo os 12 restantes por incommmodo de 
saude, | 

Viveram hontem lugar na igreja matriz d 
freguezia de Requião solemnes exequias polo 
eterno descanço do sor. D. Miguel de Bra- 
gança, mandadas fazer plos membros do 
partido realista, Foram feitas com toda a de- 
cencia e concorreram 'a cllas além de 50 e 

ande concurso de 
poxo. Não dousa porém OrdçÃO. sec 


pá 


TITS 
Nada mais de novo. ES 
embasar cima rr A, ge Ê 


NOTICIARIO 


Mto Bouro. —O rio desde sabbado 
tem crescido outra vez, chegando nas occa- 
siões de prêamar a entrar no postigo dos Ba- 
nhos. Na prêamar das 3 horas da manhã de 
hontem encheu de maneira que sá faltou um 
metro para chegar, à maior altura! que attin- 
giu na ultima cheia.” 

- As 3 horas da tarde estava um metro aci- 
ma dasmarés vivas. 

A corrente é bastante veloz, não sendo 
talvez a sua força inferior a Te meia ou 8 
milhas por hora, 

Os navios que estão no quadro da Alfan- 
dega dobraram as re mm por medida de 

recaução, e os vapores tiveram ante-hontem 
e moute ascaldeiras acresas. 

Hontom de tarda receberam estes orde 
da intendencia da marinha para irem anco 
rar em valle de Piedade. 

“No domingo chegaram de cima alguns 
barcos rebellos carregados de trigo, e re- 
ceando que o Douro enchesse muito, porque 


1 — sa Mm peça ipa 
Ao despraca nem T De 
j 


, do 


% 


== 


feira) apre-| segundo dizem os tripulantes estão as 8- rras | mente no Funch 
Na manhã 


esse dia fomos surprehendidos por um con-[da estiva. 


cobertas de neve, descarregaram para a casa 
À barra está muito larga, offerecendo por 
isso facil expedição á agua. 
Dizem-nos que a ultima cheia leyara uma 
parte do cabedello/ | 
Companhia de Lanificios deLor- 


directorca-caixas da Companhia de Lanificios 
de Lordello, os snrs. Ribeiro & Lima, a assem- 
bleia geral dos accionistas da mesma compa- 
nhia, para lhe serem lidos o relatorio e conta 
do anno findo em 31 de dezembro ultimo. 

Presidiu á reunião o snr. Joaquim Ribeiro 
de Faria CGhuimarães e foi secretario o emr. 
Eduardo da Silva Guimarães. 

Depoi» da leitura do relatorio e contas pelo 
sor. director Francisco José Ribeiro,procedeu- 
se á nomeação da commissão que tem de exa- 
minar as contas e dar sobre ellas o seu pare: 
cer. 

Para esta commissão foram nomeados os 


|snra. Custodjo Velloso de Araujo, Domingos 
[via feito a campanha do Roussillon, 


da Silva Ferreira e Manoel Dias de Freitas, 
No dia 30 do corrente terá lugar a segunda 


ção e votação do parecer da commissão de con- 

tas e eleição dos cargos da companhia, 
CompanhiaCommerciale A gri- 

cola dos Vluhos do sonro.—louve 


noticia, a mos- Douro formara 
ara dirigirmos discussão dos: 
lheiro que leva con 
4 


| de 
criptas aqui e em Villa Nova ada A- 
via a eleger vinte procuradores e vinte substi- 


[clamando a crise que a opprime. 


“[osnr. Rodrigo Antonio de Azevedo. 


1 a assembleia geral para a! 
estatutos e mais trabalh 
à companhia. HM 


Em dita 


e do numero de a 


=: 
uDs- 
Ri 


tutos. À assembleia resolveu que a mesa for- 
masse uma lista dos subscriptores que deviam 
ser nomeados procuradores. 
A mesa nomeou para procuradores os 
guintes surs., que foram Unanimemente 

provados pela assembleia : 
Proprietarios 

Visconde de Alpendurada 

| Conde de Samodães 

Antonio Teixeira de Souza 

Camillo de Macedo * 

àffonso Botelho de Sampaio e Souza 

Antonio Carneiro de Azevedo 

João Pacheco Pereira 

Jo:é Caetano Ferreira 

“José Correia de Mello 

Luiz Pereira da Fonseca 

Visconde de Villarinho 

Carlos Vieira da Motta 

José Correia das Neves 

Duarte Hunt de Bacellar 

Barão das Lages 

Manoel Maria da Costa Leito 

Padre Francisco Alvares da Costa 

Antonio Gomes dos Santos 

Jaime Pereira Leitão 

José Bento Pestana da Silva. 

Substitutos 

- José Nicolau de Almeida 

Alexandre Grant 

Antonio Corrcia das Neves 

Joaquim Machado Ferreira Brandão 

Visconde de Gouveia 

José Mendes da Silva Gnimarães 

Gaspar Joaquim Borges de Castro 

Manoel Pacheco Freire 

Manoel de Carvalho Rebello 

Barão de Magalhães | 

Barão de Moimenta da Beira 

Aristides Abranches Ribeiro Castello B 

Cesar Ribeiro Abranches 

Francisco Caetano da Silva 

Manoel Martins dos Santos 

Izidoro de Carvalho do Valle 

Joaquim Ferreira de Souza Villar 

José Maria Borges 

Luiz Vicente Gomes de Souza | 

Sebastião Guedes Brandão de Mello, 

Terminada a nomeação decidiu a assem- 
bleia que os substitutos fossem chamados pela 
ordem em que estão inscriptos e resolveu-se 
por ultimo que a reunião dos procuradores pa- 
ra formarem a assembleia geral seria no dia 
4 do proximo mez de fevereiro. 

- Associação Artistice-Commer: 
cial. — Reuniu-se no domingo a assemblea 
geral da Associação Artistico Commercial, 

"Lida a acta da sessão antecedente, foi 
apresentado pela direcção o relatorio e contas 
da gerencia de 1866, assim como o parecer 
da commissão fiscal que foi approvado. 

Companhia de Fiação Por- 
tuense.—Devia reunir-se hontem a assem- 
bleia geral da Companhia de Fiação Portuen- 
se; porém por falta de numero de associados 
não pôde a reunião verificar-se, ficando tran- 
sferida para a proxima sexta-feira. 

Junta de revisão. — Durante a se- 
mana finda foram inspeccionados pela junta 
de revisão 26 manccbos, dos quaes ficaram 
apurados 17. D'estes remiram-se 12, sendo 
a verba que entrou no cofre, proveniente das 
suas remissões, 1:5243560 réis. 

Epidemia em Gouveia. —Publica 
mos no lugar competente um coinmuynicado, 
no qual so expoem a calamitosa situação da 
villa de Gouveia, na Beira Alta, onde grassa 

uma epidemia que tem feito grande numero 
de victimas. 
Pondera o author do communicado ser q 
maior desenvolvimento da epidemia devido 4 
: , nn º ata ri 
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E” de crer ques. exc.* tenha em conside- 
ração as circumstancias realmente lamenta- 
veis d'aquella provação e não faça demorar 
as providencias que instantemente está re- 


Portária de lonver. — Consta-nos 
que fôra pelo governo dirigida uma portaria 
ao sor. governador civil, louvando a commis: 
são encarregada de inquirir ácerca dos con- 
tractos de aprendizado, pela maneira como se 
e ga do encargo que lhe fôra incum- 

ido. 


Faliecimentos. —Falleceu hontem o 
sur. José Baptista Pereira Galvão, facaltati- 
vo d'esta cidade. | oe 

Tem hoje á noute os res 
tura na igreja de Cedofeita. 

— Falleceu tambem na sua casa do Can- 
dal de Oleiros, proximo a Paços de Brandão, 


ponsos de sepul- 


' ” 


o snr. José de Sá Couto, pai do sor. Joaqui 
de Sá Couto, proprietario de uma fabrica de 
papel n'aquelle concelho. | 
- O snr. José de Sá Couto era um indus: 
trial activo. tar 
Entre differentes legados que deixou, con- 
templou com 1:0005000 réis a igreja da sua 
freguezia. or à | 
“— No dia 13 do corrente falleceu itual. 
al, aonde'tinha ido procurar 
allivio aos seus padecimentos, o snr. Eduar- 
do Rodrigues de Azevedo, filho do respeita- 
vel e acroditado commerciante d'esta praça, 


O finado extremava-se pelas suas excel. 
lentes qualidades, sendo por isso bemquisto 
e estimado de quantos o conheciam. Tão mo- 


proprios | delHo.—Reuniu-se hontem em casa dos snrs, | desto como bondoso, tiveram particularmente 


occasião de aprecial o os seus amigos, para 
quem a sua morte é motivo de verdadeiro sen- 
timento. 

— Tambem falleceu no Funchal o sur. 
Luiz de Sant Anna e Vasconcellos, tio do snr. 
deputado Jacintho À, de Sant' Anna e Vascon- 
cellos e antigo empregado da secretaria do go- 
verno civil d'aquella cidade; o snr. Antonio 
Lucas dos Santos Viegas; natural de Coim- 
bra; e osnr. Servalo Drumond de Menezes, 
advogado por provisão dos auditorios do 
Funchal, 

— Em Vianna falleceu na sexta-feira 
snr. José de Sá Barreto, capitão reformado. 
O finado contava 110 annos de idade e ha- 


— Falleceu em Espozende, depois d 
a snr.* D. 
Emilia Augusta de Faria Pessoa, esposa do 
sor. Filippo de Faria Araujo e Azevedo, ad- 
ministrador d'aquelle concelho. 

Remoção de guardas. — Ha dias 


hontem no edificio da Bolsa a reunião annun-|foram retiradas todas as guardas dos diversos 


as proporções a que chegará, Oxalá que não |ciada dos subscriptores, residentes n'esta cida- | Bancos e companhias, 4 excepção da da Caixa 


tenhamos muito que sentir, pois que nos dizem 
que um telegramma de Hespanha anqguncia 
que a neve chegára em alguns aitios a um e 
meio metro de altura ! 

Informam-nos que ha dias chegára carta 
de um personagem importante pela sua posi- 
ção, deputado e chefe de uma secretaria, em 
que asseverava o proximo principio nas obras 
importantes do caminho de ferro e ponte sobre 
o Douro, ete, etc, o que deve encher-de satis- 
fação todos estes povos. Creio não haverá du- 
vida, porque o snr. administrador do concelho, 


de e Villa Nova de Gaya, da projeta Com- 
panhia Commercial e Agricola dos Vinhos do 
Douro. 


Filial do Banco de Portugal. 


zem, por ser insufficiente a tropa que existe 


Esta medida foi tomada, segundo nos di- 


A reunião foi presidida pelo snr. conde|para o serviço da guarnição, em consequen- 


de Samodães e serviram de secretarios osjcia do estar ausente o regimento 18, 
snrs. Antonio Carneiro de Azevedo c Anto- 
nio Pinho dos Santos. 


ras da tarde de ante-hontem appareceu aban- 

O fim da reunião era eleger-se os procura-'donada no portal de uma casa da Cordoaria ram 
dores que pertencem a esta cidade e Villa No-' Velha, uma creança recemnascida, do sexo |ram retirar a sua solidariedade d'este gigantesco 
va de Gaya na rasão de um procurador para masculino, 
000 acções subscriptas, para juntamentecom 
os procuradores dos concelhos vinicolas do guinte: 


Creança abandonada. —Pelas 6 ho- 


Tinha ao 


- da dos e 
s atéd sd Alfre 


policia e de a 
e 


foi porque os outros estados, mais previdentes e mo- 
derados, não commetteram os mesmos erros e pode- 


peito um bilhete que dizia o se-| " 
é : Banco de Inglaterra accusayam uma existencia de 


Redor Fedese o favor 
] E Va q . 
ente foi condazi 
hi remettido 


; ao 1 4 
jon nocao 


para o hospício d 
xpostos. | - 


Sociedade Terpsychore.—Reu- 
uniram-se no domingo os socios da sociedade 
commercial Terpsychore. 

“Presidiu o snr. Lourenço José de Olivei- 
tê Basto: CP OTAETTISC OS 

Foi nomeada uma commissão encarrega- 
da de examinar as contas da direcção deven- 
do estas ser apresentadas no proximo domin- 
go acompanhadas do parecer da mesma com- 
missão. <<: ; | 

Esta ficou composta dos enrs. Antonio 
Marques Guimarães, José-da Silva Brandão 
e Antonio Joaquim de Souza Machado. 

O fim da reunião era a apresentação das 
contas, porém estas nem chegaram'a ser li- 
das, porque so moveu longa e acalorada dis- 
cussão por não ter sido indicada nos annun- 
cios aquella circumstancia. 


Theatro de 8. João. —Estava an- 
nunciada pára hontem á noute a representa- 
ção do «Arco de Saut' Anna», mas não se pôde 
levar a effeito em consequencia de ter adoe- 
cido a snr.º Chambers. Apezar d'isto a em- 
preza não quiz que deixasse de haver recita e 
fez pôr em scena o «Ernani». 

O desempenho d'este correu regularmente, 

sendo muito applaudidos no 1.º acto o snr. 
Prudenza e a snr.* Poinsot na execução das 
suas raspectivas aria e cavatina, 
- Para a noute de domingo passado tam- 
bem tinha sido annunciada nos jornaes a re- 
presentação do «Arco de Sant'Anna» em réci- 
ta extraordinaria, porém tal representação 
nem foi annunciada em cartazes, nem tão pou- 
co se realisou. | 


Baile de mascaras. —Em consequen- 
cia do tempo, não se verificou ante-hontem o 
primeiro baile de mascaras que deyia ter lugar 
no Palacio de Crystal. 


Occorrencias policiaes.—A poli- 
cia efectuou n'estes ultimos dias as seguin- 
tes prisões : ver 

Thomaz Antonio Vianna e José da Cunha 
Valles de Aguiar, presos' por vadios. Depois 
de admoestados foram soltos. 10 


- 


“ 


Antonia Maxia, José Antunes, Manoel Do- 


gues Caetano e Antonio. Joaquim da Silva, 
presos por mendigar 
Ásylo. | 


André Laudeiro, gallego, preso por em- 


briaguez. Foi remettido para a administração 
do 3.º bairro. | 

Benjamin do Espirito Santo, preso por ter 
roubado industriosamente no dia 8 de setem- 
bro de 1866 a José Maria do Almeida Cardoso, 
com loja de mercearia na rua de Cedofeita, 
meia arroba de assucar. Pela administração do 
2.º bairro teve o convenients destino. 

Joaquim Martins, preso por mendigar. Foi 
recolhido no Aljube. 

Pela regedoria de S. Nicolau foram hon- 
tem presos ás 2 horas e meia da tarde, por se- 
rem encontrados em desordem, os rebellos ma- 
rinheiros Antonio Ribeiro, Avtonio Pinto Cus- 
todio, José Loureiro, Martinho Pinto, José 
Pilatos, Lourenço Pinto, Manoel Pinto e Luiz 
Pinto Soares, este morador nos (Gruindaes e 
todos os mais naturaes de Rezende. Foram 
para o Aljube á disposição do snr. adminis- 
trador do 1.º bairro. 

wWimor.—O governo recebeu noticias 
de Timor quealcançam até 25 de outubro do 
anno passado, À ordem publi | 


. " 
- £ 106 
Ca Dão tinha sido 


nterio 


naviam comme 
praticado alguns assasei 
da provincia providenciára como entendera 
conveniente, 


Desgraça.—Na freguezia de Serdedello, 
concelho de Ponte do Lima, teve ha dias lu- 
gar um triste acontecimento queo «Ecco do 
Lima», de domingo, narra do seguinte modo : 

Na freguezia de Serdedello d'este concelho açon- 
teceu ante-bontem uma fatalidade devida em par- 
to à leviandade d'aquelle, que agora está soffrendo 
os effeitos da sua imprevidencia. E'o caso que reti- 
rando-se Antonio Rodrigues da Silva para sua casa, 
e levando aberta na mão uma faca, que lhe servira 
para matar dous porcos, tropeçou e cahindo no chão 
cravou a navalha no peito, achando-se em risco de 
vida. | 

Sirva aos incautos de exemplo este deploravel 
acontecimento. 


Ido alguns 


e outro de | 
centa que tiveram lugar no mesmo dia, mais 
dous sinistros fluviaes, que conta do seg 
modo: Re 

No Cabedello estava um barco carregado de pe 


| 
, 


| dra de cal, tendo um só homem a bordo, A furia do 


vento e o embate das aguas fez tambem sossobrar 
este barcó, e o seu infeliz tripulante que nem ao me- 
nos sabia nadar, seria inevitavelmente victima se o 
mestre de um hiate alli proximo fundeado não saltas- 
se á lancha e não conseguisse segurar pelos cabellos 
o desgraçado que ia desapparecer no redemoinhar 
das aguas, 

Um dos barcos que andam em serviço das obras 
da barra, tendo a bordo dous ou tres tripulantes, 
perdeu a amarração e corria impetuosamente para à 
mar, impellido pela furia do temporal. A estes po- 
bres homens, que de certo se julgavam já perdidos, 
acudiu uma lancha de pescadores e com tanta felici- 
dade, que conseguiu salyal-os já proximo do bu io. 


Mercado monetario de Lon- 
dres.—O «Jornal do Commercio» faz a se- 
guinte resumida revista retrospectiva do amo 


ney market» de Londres, relativamente ao 
anno de 1806 : | 


Não será, por certo, desprovido nem de curiosi- 
dade nem de uteis lições um exame d'esse anno ter- 
rivel, que foi mui fertil para a Inglaterra em catas- 
trophes repentinas, em abalos profundos, em calami- 
dades tão multiplas-como variadas. 

N'este cyclo de doze mezes, tiveram lugar guc- 
cessiva e simultaneamente a epizootia, que matou 
800:000 cabeças de gado; o cholera, que arrebatou 
mais de 30:000 individuos na capital e nas provin- 
cias da Grã-Bretanha; um «deficits em cereges de 
40 por 100 sobre a producção media; inundações,cu- 


jos estragos foram desastrosos nas regiões do noro- 


a perda de 400 navios; uma revolta na Irlanda, uma 
invasão fenianista no Canadá, «meetings» tumultuo- 
sos em Londres,explosões nas minas das quaes foram 
victimas 600 mineiros, o incendio de Quebec e a des- 
truição pelo fogo da secção mais rica e curiosa do 
alacio de crystal; finalmente, suspensões de traba- 
ho, por parte dos operarios combinados, no seio das 
grandes fabricas industriaes. 
“A estes sinistros, que,quasi todos, estão fóra do 
alcance da previsão humana, deve-se accrescentar 


outro exclusivamente devido á imprevidencia da 
sociedade, às temeridades da classe financeira e com- 
mercial, 


A crise de 1866 foi a mais violenta e a mais 


longa de todas as que se teem succedido durante eg- 
te seculo. 


Se não fez tremer a Europa nos seus alicerces, 


couflicto, se não completamente, pelo menos parcial- 


ente. . 
No primeiro de janeizo de 1866, os cofres do 


Hoje, 20 dejaneiro, vai este mecino para a ro- 13.106:000 libras 


, Foram recolhidos ng 


rou oTt se 
natos. O governador 


o 


= 


menos de 11 milhões, 
e 


Ea 
E a 


100, taxa excessiva: 
de 98 dias, com grave lesão dos interesses commer- 
ciaes, 

Em 11 de maio, o Banco de Inglaterra, amea- 
gado de um exhaurimento proximo e completo, foi 


authorisado pelo governo inglez a suspender a exe-|. 


cução dos seus estatutos de 1844. Esta medida lhe 


tetlinnie a taxa do desconto À | 
plosão da crise, a existencia me-| .. 


ra elevada a 10 port 
- que se perpetuou por espaço? 


“a 


— TFRIBUNAES 
| "Melação do Porto 


* Sessão de 21 de janeiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Vizeu. Fortunato de Almeida e mulher—e, Jo- 
sé Maria Coelho e mulher—juiz Sarmento, escrivão 
Albuquerque. 
orto. Autonio Cardoso de Freitas Guímarães, 


e5— 


no inventario de D, Maria Fernandes Guimarã 


permittiu multiphesr indefinidamente a sua circula-| juiz Souza, escrivão Cabral. 


ção fiduciaria. k 
Ag findar o anno, a taxa do desconto tinha bai. 
xado a 3 emeio por 100, * ns 
Foram em numero de quatorze as suas varia- 


es, 

a Em 1865, tinha havido dezeseis. 

No balancets do 26 de dezembro,a existencia 
metallica era de 19.250:000 libras esterlinas e a cir- 
culação das notas era inferior a 22 milhões. 

* À crise deu um, terrivel golpe ás associações 
sob o regimen da responsabilidade limitada. Em 
1865, crearam-se 287 companhias com o capital no- 
minal de 106.595:000 libras esterlinas; em 1806 ape- 
nas se reformaram 44 companhias com o capital de 
10.200:000 libras. 

Acrise debutou com a suspensão de Overend 
Gurney e Companhia, casa bancaria que contava 70 
annos de existencia, reforçada dez mezes antes de 
sua queda por uma associação «limited». 

o dia seguinte, teve lugar a suspensão de pa- 
gamentos dos empreiteiros Peto e Betts e da Impe- 
rial mercantile credit Society. Nos dias seguintes, 
succumbiram o.European Bavk, o Bank of London, 
o Consolidated Bank, e o Agra and Masterman 
Bank. Não citamos os estabelecimentos de uma or- 
dem inferior que o faracão arrebatou. 

Em junho, a companhia do caminho de ferro 
London, Chntam and Dover suspendeu os seus paga- 
mentos, foi mettida em processo e administrada por 
uma commissão judicial; era pouco mais favoravel a 
Companhia do Great Eastern railway. 

Ahi vai a lista dos emprestimos estrangeiros 
contrabidos na Inglaterra, antes, durante: e depois 
da crise: | 

Emprestimo para a republica Argentina de 
2.500:000 libras, a 6 por 100, por intervenção de 
Baring Brothers, O emprestimo foi reduzido em se- 
guida a 500:000 libras. 

Emprestimo egypeio 3600.000 esterlinos em 
obrigações de caminhos de ferro, com.o juro de 7 por 
100, por intervenção de Fruhling & Goschen. 

Emprestimo do Chili de 450:000 libras a 6 por 
100, sendo os seus promotores Thomson e Bonar. 

Emprestimo particular do vice-rei do Egypto 
de 3.387:300 libras a 7 por 100, dividido entre Pa- 
ris e Londres; foi emittido pelo Anglo-Egyptian 
Bank de Londres. 

Emprestimo de 850:000 libras a 5 por 100 
para a colonia de Nova Galles do Sul, emittido por 
Baring Brothers. Outro emprestimo de igual quan- 
tia 26 por 100 para a colonia de Victoria. ' 

Emprestimo russo de 6.000:000 esterlinos, a 
ô por 100, promovido por Baring, de Londres, e Ho- 
pe, de Amsterdam, 

Finalmente, emissão, pela casa Rothschild, dc 
3.600:000 libras em obrigações do. Lombard Vene- 
tian railway, à um preço que representava um ju- 
ro de 9 por'100. 

Como se vê, mais de 18.000:000 esterlinos fo- 
ram subscriptos no mercado monetario de Inglater- 
ra, tanto para as suas colonias como para o estran- 

eiro, 

Cumpre, porém, notar que uma boa metade d'es- 
ta totalidade foi destinada ao continente. 

Os consolidados soffreram naturalmente nume- 
rosas fluctuações durante esta crise medonha, O 
preço mais baixo a que chegaram foi de 85 e um 
oitavo, e o mais elevado foi de 90 e meio. 

As acções dos caminhos de ferro perderam 7 
por 100 sobre os preços que eram cotados no anno 
de 1865. - 

Foi ainda mais sensivel a baixa que se operou 
nos fandos estrangeiros. 

O preço do algodão baixou 30 por 100. A boa 
qualidade de Surate, que no primeiro de janeiro de 
1865 era cotada em Liverpool 4 17-pence por libra, 
vendia-se em fins de dezembro a 12 pencee meio. 
As outras qualidades soffreram uma baixa propor- 

cional. A existencia actual de algodão anda por 
020:000 fardos. “iria | 

Os trigoa, que, em fins de 1865, tinham já subi- 
do 11 shlinga por «quater», subiram, cm 1866, mais 
16 shlings por «quarter». 

A unica compensação para este quadro sombrio 
foi o augmento do commercio exterior, Apesar da 
sobre gs mercado 


+ 
diminuicão Bo | 


: e o anno p é cedente Ãe l A por 1UU. 

» A totalidade das transacções geraes, compras e 
vendas, elevar-se-ha a 400.000:000 esterlinos, 

- Infelizmente, grande numero de consignações, 
nos Estados Unidos, principalmente, deixaram gra- 
ves prejuizos aos expeditores. 

Tal é o balanço do terrivel anno de 1866, pelo 
que diz respeito ao maior mercado monetario do 
mundo. ; | DA vw 

Varias moticias. — Compõe-so este 
anno a commissão revisora do recenseamento 
do concelho de Fafe dos snrs. Mignel Antonio 
Monteiro de Campos, João Gomes Vieira de 
Castro, Antonio Joaquim de Souza Villas: 
Boas, Apolinario José de Meirelles, José An- 
tonio da Costa Magalhães, Avelino Mendes 
de Mello e João Alves Ferreira Leite. 


— À commissão revisora do recenseamen- 
to do concelho de Oliveira do Hospital é for- 
mada dos snrs. João de Pina Madeira Abran- 


Antonio Francisco de Pires, Manoel Marques 
Netto, Manoel Joaquim Paes, João de Almei- 
da Ferreira, Antonio Ribeiro de Amaral 
Bernardo da Costa Monteiro. 

- — No dia 27 do corrente tomará q grau 
de doutor na faculdade de direito o sor. Luiz 
Jardim. 2 

— Segundo diz 0 «Paiz» foram prohibidos 
os enterramentos na igreja de S. Francisco, 
de Coimbra ; esses enterrameutos só poderão 
ser feitos de ora ávante, no cemiterio da Con- 
chada. 7 | 

— Constou ao «Tribu 


— À companhia ingleza de vapores entre 
Liverpoole a Costa d'Africa resolveu, segun- 
do diz o «Commercio do Funchal» não tomar 
mais passageiros para a Madeira, emquanto 
n'aquella ilha se não construir um lazareto re- 
gular. | 
— No dia 2 do corrente abriu-se uma es- 
chala nocturna no [Funchal. pah 

O conselho de districto do Funchal, autho- 
risou a creação de uma eschola municipal no 


e dez| este; temporaes, que causaram á marinha mercante | concelho de Camara de Lobos. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 41 (tomo IX) do «Archi- 
vo Pittoresco», interessanta semanario de ins- 
trucção e recreio. Vem ornado com duas gra- 
vuras, uma das quaes representa o theatro de 


Ponta Delgada e a outra o tumulo de D. Vetaça pul 


Lascaris, que se vê n'uma capelinha no 
cruzeiro da sé velha de Coimbra. 

— Publicaram-se as folhas 235 e 236 da 
«Escriptura Sagrada» traduzida por frei Fran- 


cisco de Jesus Maria Sarmento .e reimpressa|de Sá 
pela empreza da «Bibliotheca Religiosa». 


a 


- | fallar á sur.* Queiroz?» 


ta beneficiada 


. Valença. Domingos José Affonso—c. Jogé An- 
tonto Rodrigues — juiz «Abranche g, escrivão Sar- 


mento, der 1.2 20 Re [A y ' 
Barcellos. ID. Maria José de ce di efilho—ce, 
a serenissima cas liveira Baptie- 


de Bragança— juiz 
ta, escrivão Contihho. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 
Aveiro, AF. N.—ce. Joanna Rosa de Jegus— 
juiz Leite, escrivão Sarmento, 
vi CC. AGORAVOS 
Monte Alegre, Francisco Gil—c, o M. P.— juiz 
Souza, escrivão Coutinho, | 
* Moimenta da Beira. Francisco dos Santos e 
irmão—c. o M. P,—juiz Abranches, escrivão Albu- 
querque, 
âveiro O M, P—e, sosauira, Antonio—juiz 
Oliveira Baptista, escrivão Cabral. 
Mônte Alegre. Domingos Dias Rasteiro—c, o 
M. P.—juiz Velloso, escrivão Sarmento, 
Agueda. Manoel de Oliveira Thomé-—e. Joa- 
quina de Almeida Michaella—juiz R, Abranches, eg- 
crivão Coutinho. 


” 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADA 
PARA O DIA 28 DE JANEIRO 
AGGRAVOS 

Pinhel. Bernardino Martins Pereira — e. o 
M. P. | 
Barcellos. José Martins Ferrão—c. o M, P. e 
outro. A ak 


* COMHUNICADOS 


 Beneficio 


A'manhã deve ter lugar no theatro. Baquet.e 
beneficio da actriz Maria Christina. O espectaculo 
consta das comedias «Tantos por cento» e «Posso 
E' de esperar que o publico portuense coadjuve 
, concorrendo n'esta noute ao theatro 
Baquet. 

(22) 


me 
! y , 


- No «Paiz», jornal qne se publica no Maranhão, 
lê-se o seguinte no noticiario do seu n.º 27 do anno 
passado: * Up é Rai 

Pafacusomay cs. 


E' esto O nome de umas novas pilulas púrgati- 
vas, de invenção do snr. Paulo Famoso da Cunha 
Souto-Mayor, muito habil pbarmaceutico da phar- 
macia do snr. José Rodrigues Vidal, desta cidade. 
Dizo seu author que estas pilulas—tem por base 
o extratho concentrado da jalapa da terra, unido a 
substancias balsamicas cujas virtudes não só dão 
actividade aos nervos, força aos musculos, como at- 
trabem os maus humores dss partes mais remo- 
tas do corpo para debaixo da acção expulsiva. 

nome do author recommenda-se pelos seus 
titulos scientificos e longa pratica, e o seu medica- 
mento, ainda que recentemente inventado, pelos at- 
testados honrosos dos snrs. drs. J.R. Jaufret, A. 
H. Leal, Cesar Marques e Luiz M. Quadros, que o 
tem empregado em suas clinicas, 


Epidemia em Gouvêa 
Snr. redactor. 

Lendo o seu acreditado jornal n.º 6 de 8 do 
corrente, n'elle vejo que o seu digno correspondente 
de Lisboadiz: «Q snr. deputado José Maria da Cos- 
ta e Silva, pediu ao sor. ministro do reino, tomasse 
em consideração o estado sanitario da villa de Gou- 
vêa.» Ao que 0 mesmo snr, ministro respondeu: que 
o governo já tinha tomado as providencias precisas 
para que o flagello fosse debellado, e que até o me- 
dico do partido fôra elogiado pelos bons serviços 
prestados na actual conjunctura; eu tambem o julgo 
merecedor de todos os encomios, mas ainda que te- 


a ar 
Eu 


++ 
não 


+ muito para senti q 1e 8e nº D Ler ham requi- R 
sitado da delegação de saude do districto os facul- 
tativos necessarios para combater os estragos da 
terrivel epidemia, nem ao menos que se promova a 
remoção dos fócos de infecção que parece serem uma 
das principaes causas contribuintes para o desen- 
volvimento da peste. à 

De dia para dia abrem-se novos tumulos para 
aquelles que se finam, uns. commeios para o seu 
tratamento, mas ao desamparo da medicina, outros 
à falta de uma e outra cousa, de maneira que a 
mortandade é immensa, o que não aconteceria em 
tão grande escala, se houvesse os facultativos ne- 
cessarios para soccorrer todos os doentes; e,aos seus 
disvellos e cuidados-teria, quando não terminado, aa 
menos diminuido o terrivel flagello que nos oppri- 
me, mas em vista do grande desleixo que tem havi- 
do, em vez de diminuir, angmenta mais, Todaa villa 
está coberta com o mais rigoroso crepe, o orphão 
chora pela viva saudade que lhe causou a prematura 
morte de seu pai ou mãj,o marido a perda de sua 
terna e querida esposa, o pai extremoso a falta do 
filho que era a sua unica esperança e que podia tor- 
nar-lhe os seus ultimos dias máis venfurosos; e á 
vista d'este horroroso espectaculo, as guthoridades 
permanecem de braços cruzados, como se egtivesse- 
mos em tempo de verdadeira prosperidade. | 

Depois da Covilhã é Gouvêa a villa mais im- 

ortante, pela sua industria, de toda a provincia da 
eira Alta, e para prova do que digo v am-se as 
e feto exportações do ramo de Ieoifcivs fabri- 
cados 


a nas duas villas, para divérsos pontos da Eu- 
ropa e principalmente para o nosso paiz; ora, sendo 
como se vê Gouvêa a segunda villa da Beira Alta, 
custa a crer (mas infelizmente é verdade) que a in- 


curig d'aquelles que podem etem a restricta obri- 
po À do ias ed de seus A RoreaRdo deixem 


definhar em tão deploravel miseria, a ponto de a 
poucos passos estar quasi toda despovoada, porque 


|a epidemia éde tal natureza que em familias de dez 


pessoas deixa muitas vezes a 
quatro, quando é muito ss 
sas que ficam inteiramente 


penas duas, tres ou 
assiva, porque ba ca- 
eshabitadas, 


Poa Um gouveiense. 
Gouveia 18 de janeiro de 1867, 


(24) 


Estabelecimento Mumanitario do 
Barão da Nova Cintra . 


O snr. Joaquim Leite de Faria Guimarães offe- 
receu no estabelecimento humanitario do Barão da 
Nova Cintra um sortimento de objectos de miudszas 
do seu commercio, de muita utilidade. 


No domingo 20 do corrente falleceu na sua 
casa do Candal d'Oleiros o gnr. José de Sá Couto. 

O env. “Sá Conto era um industrial activo, pai 
extremogo, amigo sincero, e cidadão prestante, 

Foi perseguido por ger um liberal de convi- 
cção, e esteve no cerco do Porto em 1832 e 1883. 

- Mereceu por muitas vezes os suffragios dos seus 

conterraneos, servindo varios cargos de eleição po- 


7” 
mus rea a Enio a com 
rou sua magestade, agraciando-o com o u de 
cavallétio da ordem e Christo. Ex 

Em seu testamento, entre differe 
deixor um conto de reis à igreja da & 


que o hon- 


ntes legados, 
ua freguezia. 


A seu filho e nosso E amigo o snr. Joaquim 
Couto damos sentidos pezames. 
, S. 0, 
(23) 


No sabbado reuniram-seno governo civil) - E' calculada em 4:000 habitantes a popu- 
as commissões de fazenda e de commercio e laçãode Villa Viçosa. . “ 
artes, e foi-lhes lida a proposta do sor. minis-| Foi agraciado com a gran-cruz de Avizo 
tro das obras publicas, sobre a faculdade que |snr. visconde de Sant Lago. t 


PARTE COMMERCIAL EX ERR INEO ESET 
Ão ha na rua dos Clerigos n.º 60, na loja 
das Alminhas. (336) 


Agencia Financial de espanha em 
Portuga! 


Alfandega do Porto TE LE 5 q APHI A 
Ao Commercio do Porto J 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


2a 19 de janeiro ..cccsscostsvos 77:4263500 se co d á " ” = 1 9 “e” + 4 . . M virt d d l d did 
1 Par pt Cc O É oncede s misericordias, hospitaes e con- Acha-se livre de perigo o gnr. Francisco PR RA PE CURE, PAIO pela 
em no dia o PENSADOS fesriaa dê estahelecasem Banco agricolas ejde Oliveira Crénico ri 8 do DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* AR MIN ted 0 K direcção geral do thesouro publico hespa- 


nhol, abre-se, a contar do dia 2 de janeiro 


A rua dos Clerigos em casa de Souza &|proximo futuro em diante, o pagamento dos 
Neves n.º 42 e 4d. (337) |coupons da divida consolidada e differida hes- 


— O DD |panhola, na thesouraria do Banco Nacional 
LETRAS EM BRANCO 


Ultramarino-em Lisboa, e na sua agencia do 
VIUVA BUISSON 


Porto, Bateria do Terreiro n.º 4, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


tem publicou as|Madrid 19 de janeiro ás 10 h. e 26 m. 
A proposta teve o mais lisongeiro aco- | Circulares dirigidas a diversos corpos do exer- A da noute (*) . 

| lhimento da parte das commissões, igual ao [Cito para a subscripção para 0 monumento que  PARIZ 19. — Corre o boato de que 
| Despachos de exportação que teve na camara quando foi lida. Ás com-|8€ pretende levantar em Tancos em honra deita rainha de Inglaterra virá a Pariz 

-. Faneiro 21 [missões approvaram a proposta e brevemente el-rei D. Luiz. epi no mez de abril proximo, 4. 

Perto Aro acao Súlera Europs, J. J. será apresentado o parecer para entrar em| Por essas circiiláresse confirma a noticia) VIENNA 18.4 quéda do ministe- 

xote, 1609 e Eh me de Dias Pei) e cugaão. que dei ha dias de ser o governo inteiramente rioBeleredié considerada como certa. 
IDEM—Na galera Camponeza, J. Ignacio Po-| — Effectivamento esta será uma das leis mais | estranho áquelle pensamento. Os signatarios| | (*) Tate telegramma só hontem foi recebido 


81:4735085 | industriaes com os seus fundos. 


E =DH[H[=]D— 


A «Revolução» de hon 


Lisboa, 27 de dezembro de 1866. 
O governador do Banco Nacional Ultrama- 


reira, 60 pacotes com cordas. boa. 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, C. Luiz 
Cardoso, 1 caixão com palitos e 10 fardos com vas- 
gouras de cet | 

LONDRES—No vapor ing. Albatross, Clode & 
Baker, 6678 litros de vinho; F. F. da Silva Junior, 
39 gaccos com rolhas, | 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian. Rawes 
& C.*, 20 cascos com azeito; A. J. Correia de Lacer- 
da, 85 caixas com laranjas; Thomaz Glass Sande- 
man, 267L.litros de vinho. 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Janeiro 21 
Arroz —50 saccos 
Ferro—198 feixes. 


Praça de Lisboa 19 de janeiro 
Rendimento da alfandega pgrando de 
Lishoa de 2 a 18 de janeiro. ..... 
(dam no dia 19... 


173:9685116 
6:0573315 


"eres açaos 


dat, Cotações oMciaes 


proficuas que o actual parlamento póde votar 
na presente sessão. Pouco depois da consti- 
tuição de taes estabelecimentos de credito se 
reconhecerá a grande vantagem de tão impor 
tantes instituições. Bom serviço fará a camara 
se não se demorar em dar a sua approvação a 
uma proposta tão salutar e que ha muito o paiz 
reclamava como indespensavel para o seude- 
senvolvimento. 7 


A proposito vem aqui dar uma nota da 
somma que a Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez tem emprestado a diversos 
individuos. Pela exatidão d'essa nota respon- 
do eu, porque clla me foi obsequiosamente da- 
da por um respeitavel cavalheiro um dos meus 
melhores amigos e a quem muito venero. 


Os emprestimos realisados desde que a 
companhia começou a funccionar impor- 
tam em, . -  967:0328000 
Emprestimos que dependem 

simplesmente de escripta- 
ras que se estão lavrando 


das circulares são os membros da commissão |” 


creada para propor as medidas convenientes 
para a creação deum campo de instrucção e 
manobras. | 

A «Gazeta de Portugal» publica um arti- 
go que ge intitula «Bancos de credito agricola 
e industrial», escripto pelo snr. Carlos José de 
Oliveira,um dos concorrentes á cadeira de eco- 
nomia politica da Eschola Polytechnica, 

Diz-se que o novo jornal da opposição se 
denominará «A Independencia Portugueza». 

Já sahiu o primeiro numero de um jornal 
intitulado «Flor litteraria». 

Falta só um individuo para ser preso da cé- 
lebre companhia do «Olho Vivo». O delegado 
que promoveu a pronuncia e prisão d'aquelles 
eee foi o enr. Manoel Celestino Emy- 
gdio. 
Está em ensaios em 8. Carlos o «Barbeiro 
de Sevilha». 

Nas Variedades subirá á scena brevemen- 
tea magica intitulada «A Lampada maravi- 
lhosa». Agradou bastante n'este theatro o dra- 


rino, | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
(6204) 


"BOA LEMBRANÇA 
K3- Nº escriptorio do mala-posta 


na rua Formosa n.º 394, 


se encontra um sortido de tabacos das melho- 
res fabricas tanto nacionaes como estrangei- 
ras bem como artigos para fumo, como boqui- 
lhas, cachimbos e livros, etc. ete, bem como 
stearina e genebra das melhores fabricas hol- 
Grande sortimento de conservas e molhos. | 'andezas o que tudo se vende por junto e reta- 
Batatas inglezas para semento. (333) |lho. Preços commodos, (253) 


"Doenças do estomago | Armazem e officina de moveis 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS — DE 
DO | Antonio Luiz da Encarnação 


Dr. Patterson, de Nova-WYork 219, RUA DO ALMADA, 229 
"(Estados-Unidos) | (FRANDE sortimento de moveis de mogno 


AS A Lancette, de Lori pau preto e oleo, guarnições de estofo 


DILRSON 


- 149—CIMA DO MURO — 150 
PIRATA pelos ultimos vapores de Lon- 
es. | 

Arenques de salmoura (Lochfine). 
“Ditos de fumo. 
Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout, 
Bolachinhas em latas, de varias qualida- 
des. 
Cevadinha da 1.º qualidade. 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


réts scientifiques et pra- 


tiques, Moraux et Professionnels du corps médical. 
Assigna-se no Porto, A. A. And ade, praça de 
D. Pedro, 96. 


PAPEL SELLADO 


SEGUNDA EDIÇÃO 


E toda a PoRCaaRãO que o manda substituir pela 
estampilha, modo de a inutilisar, formato legal 
do papel, verbas correspondentes a cady documento! 
duvidas resolvidas respeito a testamentos e codicil- 
los—tanto no paiz como nó estrangeiro, etc., etc, 
precedida da nova legislação para os solicitadores. 
Vende-se tudo reunido n'uma brochura. Preço 
—120 réis, - 
“Manda-se para as provincias a quem mandar 
150 réis em estampilhas ao editor do «Archivo Juri- 
dico» Bomjardim, 69—Porto. | (176) 
IDA de 8. Vicente, de S. Gonçalo de Amarante 
e vida de 8. Sebastião, martyr, vendem-se por| & E 


ara sala. Carante-se por um anno a sua soli- 


Ora se uma só companhia promoveu tan- 


Mv, 


CORTES 


—— 


= em diversos cartorios de | fnilhão: «OsPhcê onda cat ] 40 réis cada um folheto, na livraria de Ignacio Cor-| Nessa srito:s Xedis dres, a Gazette des 
Mae eia do agontamen tabelliies, no Porto. . |. 4:8425000| Indi ] 5 é g-So dores da reia, rua Formosa n.º* 848 a 345 (defronte da praça EEN Eis Hopitaur, e muitos ou- Pie  Recebem-se encommendas da cidade nu 
ao fim 230 Eds de En Líhoa | 131:9949000] - a ? . 4 do Bolhão); e na rua das Flores, 224 e 226 — Porto. Ge Edo tros periodicos de me- provincias para o que tem a sua oficina bem 
1866) .coscororcrooooas 461/ 2463 o a e Narua dos Condes subirá brevemente ája quem comprar 25 exemplares fica-lhe a J0 réis! E hê pr ia - - [montada e com os melhores artistas do Porto. 
) /g /s Ea a Ra e gt decina de todos os pai- 
Coupons, idem..... dade 46 1/3 8 463/ S tud 1 103:8684000 BCONA,O drama em 5 actos, traducção do snr. cada um. (214) cd e ES Porto, 9 de janeiro do 1867. (148) 
Titulos de 5 acções do Ban- omma tudo. . “ - 1.108:9684 E. Biester «Branca de Nalmenil», ea come- LIVRO DOS MENINOS para uso dos alu |2es, teem chamado a attenção dôs práticos'so:| ———————— ———— — 
n co ad ortugal. «es. ce. RRDOCO B to PLACA INT diaem 3 actos «Assassinio por um triz»... mnos que frequentam as escholas de instrucção |bre a superioridade e eficacia d'estes prepa- EEE TAF) ; 
anco Es seco je qa: DO 4 3 Esta cifra que é importante indica bem o No Gymnasio foi muito applaudida a sce- Veimaria, 5.* edição, appcovada pelo epnenlho suppe: rados para obter a cura prompta das moles- ã 
y 0) do Port | 269 84 n- ica inti and. instrucção publica—160, e pelo correio 2001 ,...., ; q. 68- CIRURGIAS-DENTISTA 
» Commercial do Porto 2508000 a 2525000 | estado prospero em que se acha aquella em-jna comica intitulada «Nirudby Khan». E'|ror deins tias do estomago, falta de appetite, azia, es | / 
» Mercantil Portuonso 2444000 a 2455000] preza, que pela falta das conservatorias ain-|uma parodia ao processo dos Thugs. ELEMENTOS DE CIVILIDADE para uso|pasmos nervosos digestões laboriosas, gastri-| (Premiado na Exposição Internacional) 
a jo PAX RODO 8 oh da não pôde dar maior desenvolvimento ás| | Em D. Maria sobe ámanhã á scena a co- dos meninos e meniuas que frequentam as aulas, |tes, gastralgias, etc. PORTO-RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR . 
» Mi: Menereranas í 8 605000 | "NAS operações. |. À media em 3 actos: «O egoismo», traducção|2.º edição e posta em harmonia Côm o programma ôs bilhetes das caixas são acompanhados (41) 
Cotia Geral de Crodi: MR po ne tc | Com aquelles mil e tantos contos de reis esmerada dospr. Augusto Cezar Ferreira de | Para os e em Rs ori ça eo ma do(da assignatura do snr. Fayjard de RAS | De rm e pqp qua 
to Predial. ... co... - 185000 a 185500/ tom muitos lavradores e proprietarios liberta- Mes uita. 5 j o puto ID; Pedro Sebastiá o Villa, dendodiodo drrecta e [CO proprietario da verdadeira fórmula. BOT AS AT Ê Ni ARC AD AS 
a) divida publica ) Ei dona do E o das garras da E e A ontem as um dia horroroso. Choveu au entada—200 réis e com as pautas anexas 240 Depositos principaes: Nova-York, phar- | 
SAO A Ads e podido pôr em ordem os seus negocios. tara| bastante pedra, cahiram enormes aguacel- |réis. a .« [macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcoa: Ê TAMANCOS 
== ca puras 2 ai 4 [esses a Companhia Geral de Credito Predialjros sobre : cidade Sorel muito À agua : remoto? as aa na digo do na & C.4; Lisboa; 4 hoiriádia arado aún dado! | 
Titulos de divido | police n pe Por Ee foi es verdadeiro salvaterio, sal- era em ch abindn aid que entrou em algu- À A bras RilvaUA da AIMAÇA ne ADE o fr reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. DE 
(das tres operações). .... a vaterio do qual não são só elles que aprovei-|mas lojas da baixa. 7 T Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 
Papel-moeda ,.cecememes Td a 15 JItam, a Desa ra PIQUE A 4 Hoje o dia esteve optimo, fazendo pouco N ovas publicações A (1087) P Es |] a ae ã a Es 
Pere tagens, lucros e beneficios particulares é que |frio. | | S AMORES DE D'ARTAGNAN, por A. Bla- To ! E 
Condres E PT 59! constituem o interesse publico. Uma rapariga de 19 annos, exposta da quet, tradueção de J. B. Mattos Moreica 5 vol- CAPSULAS MOTHES penoso péla Gabriel da Rocha, Quintas 
EN crê ea Mi BO, dldos esco fa O que parece incrivel é que estivessemos [Santa Casa e creada de servir envenenou-se | («Jardim do Povo»)—700 réis. 4 Sy academia de Me- ps na exposição Universal de Pa- 
Pads o. cc mer O mido caco DO por tanto tempo privados de tão util institui- |com massa phosphorica diluida e ua. OS BRAHAMANES, romance original por dicina, premiadas com medalha de honra, riz em 1855, na Industrial, Portuense em 
y RODO p . A PAPER mas Francisco Luiz Gomes, 1 vol. —500 Estas 1 dical ta-| . . 
Genova...c..e. 3 m/docc.co 528 ção,e é por isso que não admira oestadodeatra-| | O «Diario» publica um decreto fixando o|. GHRONICAS BRAZILEIRAS «A Virgem ” pleno eh curam radical e prompta-! 1861, ena internacional Portugueza em 1865. 
Napoles. . ...«» - 3 m/d.ca... 028 zo em que se acha a nossa agricultura, a qual [dia 24 de fevereiro proximo para se effectuar | Guaracinba, por M."Pinheiro Chagas, 1 vol. — 500. mente as blenorrheas antigas ou recentes, e)  Previne todos os seus amigos e freguezes, 
Hamburgo 3 m/d 47 1h * / po pre - Pp gas, tt ioadairiedia d 
ed ay AS do e oe And A foi sempre tyraanisada pela usura e pela agio-[a eleição supplementar de seis deputados nos PAQUITA, por Bulhão Pato, seis cantos, com |pPermittem seguir tratamento em segredo € EM [que todo o calçado que for feito na sua oficina 
Madid Cet so CE UN .cncee 040 À tagem. circulos que a camara declarou vagos. Os seis | uma carta E sur cs ai Herculano, 1 -vol. com viagem. so . será marcado no rasto com o seu nome em le- 
ONDE. certo Dodo ccoqe Os emprestimos tem sido contrahidos por|circulos vagos são Montalegre, Bragança, |º EE DR LISDO A; por Manoel Rousiado Às caixas teem o fac-símile da assignatu- | ra redonda; isto para evitar as más tenções 
Porto ecc 8 d/Vecevas par muitos proprietarios das provincias, e com as|Porto de Moz, Lisboa, Villa das Velas, e|1 vol. 8.º-—700 réis. |ra Mothes Lamouroux & 0.º; o modelo das!d, alguem que pertende vender obra sua como 


e, mesmas acha-se depositado no Tribunal do | feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- 
Commercio em França, e os contrafactores [to no Largo dos Loyos n.º 47.—(escriptorio.) 


serão perseguidos conforme as leis. Na Regoa, em casa do snr. Antonio Joa- 
Deposito em Pariz, em casa de Mothes 


im Pereira Rodo, 174 
Lamouroux & C.º; no Porto, na pharmacia de od Bd do (Lia) 


Albano Abilio Andrade, praça de D. Pedro, CABSTUAS Combs deco 
(5847) “Fazer cessar 


bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 
purgações, acham-se comprovados pela experiencia 


Curso elementar de physica 


é Pd | 
Francisco da Fonseca Benevides 
Publicou-se a 5.º parte contendo o Magnetismo 


e a Electricidade com um grande numero de appli- 
cações ás sciencins, ás artese ás industrias; um volu- 
me em grande oitavo francez, edição nitida illustra- 
da com 240 bellas gravuras em madeira. Preço— | Post 
18000 1 SER : : k ' 


1H€ 


CONTRA À GONORRHEA 227272, 


cubebas com- 
o, de CARDOZO, medicamento que não pre 
no alaanda: Es. E da DEVE 7x. E 


seio icr errerrmersesreseeremr somem | tOS beneficios, o que não haverá a esperar, 
Preço quando nas diversas localidades se estabele- 
PARTE MARETISMA cerem instituições identicas ou quasi identicas 

| ne Anuolla? . soon cinticá dia Seda 


e 


y 1 7 Pa? 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 21 de janeiro de 1867 
* (PRESIDENCIA DO SNR, CONDE DE LAVRADIO) 


de muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
as recommendam pela sua ecflicacia, 
ALBANO, pra RR do 


- Deposito no Porto, pharmacia . 


se ). "etmtto dO : 


by 


vp” .. gi Doi 
ch Smabidio. ag , 
q anrc º 7a. ! 


O de mo [ cs a 
si» , , + 


Porto 20 de janeiro | 


DEBE LU NI Ss. 
nu nem sab 1 embs had 


LO 


TRAS TILHAS TETTURADO coradas por 


F. J. O. de Quadros. — Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 


, em kd 4 em o 
as 20088) anugas Ou modern 1. PA 


e a 7) -- Deposito no Porto, pharmacia Albano. 
"0, TEJO | praça de D. Pedro, 96. (4435) 


REVISTA PORTUGUEZA-FRANCEZA PILULAS DEHAUT. — Esta nova 


JUTre 


VENTRE ND 


27” IMINTINIS 4 VDOLLo 
AUS AMIN) CARINA LE 
4 - ç o. 
” de T . 


“ a e PEXBIU VU 
* ] O e y 


,. Set Di. Na 
Le e É q p 4 
) Ta 


| minuciosas é te inte epse. a 
Por esse documento se reconhecerá a soli- 
citude e zelo com que tem procedido os ca 


4 E f PF , 
NULO E 
=” 


- Não en oi ahiu em a ação alguma, 
| idem 22 CMI A 

(As 8 zonas DA HANNÃ) 

Fóra da barra nada se avista, 


Acta approvada. . 
- À correspondencia teve o devido destino. 

O enr. marquez de Sá leu e mandou para a me- 

za uma proposta de lei para a abolição da escravi- 


combinação, baseada sobre princi- 


valheiros que estão á testa de tão importante 
estabelecimento, e a quêm se deve o bom cre- 
dito que elle gosa, tornando os seus titulos 
muito procurados e já com lucros para o ven- 
dedor. 7 

A camara municipal em tempo .féz “uma 


Vento 5. (fresco) e o mar agitado, 


mTelegraphia eclectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 


Baldy não tem comparecido ás sessões por motivo 


dão, e pediu que fosse nomeada uma commissão es- 
pecial composta de 5 membros para tractar d'este 
objecto. 


Assim se resolveu. 
O gnr. Mello e Saldanha participou que o snr. 


Lisboa 20 de janeiro : justificado. o sos ds Isca a) 
Do E | proposta para um emprestimo de 5,000:0008 rh O axe Pisca de Chancelleiros mandou pára 
: éis para o abastecimento das aguas da capi-|a meza uma nota de interpellação ao sur. ministro 
BANHO (o-encnlas) D7 dist--Vop e a gia Por de pg adia Dj das gra publicas com relação ao alcance dó ex-pa- 


Cassine, tal, Ou porque a camara entendesse não lhe 
NEW-CASTLE 6 dias—Vapor paq. ing. Tho-| convir emprehender por sua propria conta 


As LIVERPOOL, 9 dias—Becuna ing. Willie tal melhoramento ou por outro qualquer mo- ção, pedindo que com urgencia se expedisse. 
LONDRES 7 dias—Vapor pag. ing. Amazon. |tivo, é certo que ella não tractou de dar an- Aaeim se e trio É 
assou-se à 


damento 4 sua proposta e esta foi: posta de 
parte. 


Não sahiu embarcação alguma. 
idem 21 

mo, ENTRADAS | na No sabbado, como eu tinha annunciado 

MARANHÃO 28 dias—Brigue Viajanto. na minha carta d'aquelle dia, reuniu-se á nou- 


GIBRALTAR E MAIS PORTOS DO ESTREL.| te a assembleia geral do Banco de Portugal, 
TO—Vspor paq. ing. Liverne, sendo eleitos para compor a meza OS Bnrs. 
I 


” 


DEM— Vapor prq. ing. Massina. visconde de Porto Covo Bandeira (presid ente), 
ing Em E MARSELHA — Vapor paq-| Margiochi (vice-presidente), Liborio Ribeiro 


da Silva, Duarte Sergio de Oliveira Duarte, 
| Caetano da Silva Luz e Antonio Joaquim de 
Oliveira (secretarios). | 


LIVERPOOL — Vapor paq. ing. Cassine. 


TT e. a e e — — 


OBSERVAÇÕES 


gador geral dos telegraphos do: reino; e apresentou 
varios argumentos fandamentando a sua interpella- 


ção do o 
32 listas e sabiu eleito o snr. Rebe 
16 votos. hai: A | a 


ORDEM DO DIA 


Eleição de dois membros para a commis 
de questura 


Corrido o escrutinio verificou-se terem entrado 


na urna 30 listas, sendo 2 brancas, e só sahiu eleito 
o sur, marquez de Niza com 17 votos. 


Passando-se À puro Pipa para a elei- 

“membro que entraram na urna 
prai REE vol To da Sily com 
- MCs A 1 ás 
O snr. presidente levantou a sessão declarando 


g a seguinte seria na 6.º feira, sendo a ordem do 


e Comissões. 


OMANCES de Walter Scott, A. Dumas, E. Sue; 


Caldeireiros n.º 12, a 240 e 300 réis cada volu 
cadernados. . - 


— BOMANCEIRO 


SSIGNA-SE na livraria de Viuva Moré, onde se 
distribuem os prospectos. (203) 


Paulo de Kocke outros, vendem-se na rua dos 
me,en- 


(6142) 


MUSICAL 


4O melodias na lingua portugueza compostas 


por G. R. Salvini 


VENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis- 


tribuição bebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré e 
Luiz José 


de Oliveira, (157) 


ESPECTACULOS 


Quarta-feira 23 do corrente 
T, BAQUET.—Companbia nacional. — Benef- 


cio da actriz Maria Christina. — O drama em 3 actos 
—(OS TANTOS POR CENTO, — A comedia em 1 
acto—POSSO FALL 


A! SENHORA QUEIROZ? 


Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


“O oleo de figado de bacalhau . 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Paris conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e à sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr, Albano, praçade D. Pedro, 96. (474) 


0 oleo de figado de bacalhau ferra- 
ginoso de Chevrier 


IeMIREGA-SE com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milba-se melhor, e não provoca coustipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do snr. Albano, praça de D, Pedro, 96. (475) 


ho primeiro baraleiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 


pios não conhecidos dos medicos an- 
ligos, preenche com uma felividade 
mm notavel todas as condições do pro- 
blema da medicação purgativa, — 
? Em opposição com outros purgan- 
P tes estenâooperabemsenão quando 
tomado com mui bons alimentos € 
E ESPE AS bebidas fortificantes. O seu effeito 
pão falha. como muitas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purgantes, A dose éfacilde regular, conformea idade 
ea força dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supportão-o sem dificuldade, — 
Cada qual escolhe, para se purgar, ahora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes. A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação prescripta, toma se fucilmente a decisão de come- 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario, Os medicos 
que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 
taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que o individuo 
se purgue vinte vezesa seguir, já não é retido pelo temor de se 
ver obrigado a renunciar âintes do fim, — Estas vantagens tor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de moleslias se- 
rias, como tumores, enfartes,affecções cutansas,catarrhos 
e muitas ontras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
a uma purgação regular e reiterada por muito tempo, 
Veja-se a brochura do Doutor Dechaut, Paris, pharmacia 
do Dr mehaué, e nas principaes pharmaácias da Europa e Ame 
rica. 5 fr. e 2 fr. 50. ) 


Deposito no Porto, na pharmacia Alba- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 


METEOROLOGIOAS fectivamente o dividendo proposto pela | dia apresentação de pareceres —em que toma parte a beneficiada. —A's 7 e meia. |pejra, rua da Bainharia, 77;e na de Pla- 

LO enc A PN direcção e approvado pola enbco ghcal) ram 8 emoi horas | UR: “Quinta feira 4 de joio . to, largo dos Loyos, 36. (476). aa optado Cartidalo A 
MEDIVO-CIRUBGIDA Pur “lé de £p.c. os quaes juntos com os 2 p. e. 8, JOAO. — Companhia yrica. — Auencio O] iii mta - e receber grande sortimento de 

= |Barome-|Thermo-| Psychro- | | Cariz dista Dio Lo epa refazem 6 - G. | ES | gnr. Prudensa—A. oper a—TROVADOR- &'s 70 ACÇÕE oa pon nm q Â tiras bordadas e entre-meios, que vende 
a tro metro du da a SS. MM. e AA. teem sido recebidas com = e Ji 5, Pnças - vEpUSM-SO NKTUA a 40, 5QO e 60 réis o metro e muitos mais pre- 
Dada Vera Re todas as demonstrações de sincera alegria pe- EXTERIOR ; TIC emo ent das Taipas n.º 53. (112) ços; obitãs largas a 100 S O réis o bovado; 
a mid los povos de Villa Viçosa, EUA» = | e azendas de lã a c róis o covado; ditas 
| E pe Re: e po ) ata Hartibiláçes dizem que S. M, a) Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17, : Ar mazem em Villa Nova de Ji e seda modernas por preços baratos; 
E Ep rita, volta e do |rainha se mostrou muito agradada do passeio |do Havre e de Bruxellas de 16. RRENDAM-SE dous cumes de um arma-|albuns para 25 retratos a 360 réis; ditos para. 
= 851007 que fez à tapada, e que conta divertir-se bas- FLORENÇA 17—Para saldaro deficit de | Naa, dt | zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de/50 a 600 réis; e Touitas mais tara: em 
| tante logo que levante o tempo. 185 milhões, o ministro da fazenda propõe-se a |- é ————— |Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, | preços e qualidades; bretanhas de linho desde 
9 h. 150,90 | 11,3 | 85  0SO.£f| Encob. Como os leitores de certo sabem, é Villa realisar varias ecenomias, tanto em uma mo- Arrematação de arroz l|com agua debicae boa tanoaria. 260 réis o metro para cima; peitilhos de linho 
| É | Viçosa uma das mais notaveis villas do dis- difi fazendaria como em uma reorgani- : e Trata-se na rua das Taipas n.º 89. a 180, 200 e 240 réis e muitos mais preços; 

ra E | Itricto de Evora. Notavel não só pela sua ma- s seo mem tos. Essas economias ave ELAS 11 horas do dia 91 do Cen -adié (824) cortinas bordadas de 25000 réis para cima; 
a di | Pe | e | a | idem | gnifica tapada, palacio ducal é fertilidade do o 5 milhões. cd gra neiro, nas sala das audiencias do 3 ç es - |sortimento de malhas de lã,garibaldis,toucas, 
- seu solo, como por ter sido a primeira po-|" “a inteiro fas constar que O augmento nal do Commercio desta ci E Mw do: Ê Baga Superior meias cte tudo com grande reduções em pre- 
; ha voação do Alemtejo que teve a gloria de que- MIpIAçTO q diminui E) "|progeder, a requerimento dos administradores - cos; botinhas de duraque de córes e pretas 
3 152,82 | 12,2 | 86  OSO.f.| Idem progressivo das receitas o a diminuição gra-|4, massa fallida de Joaquim José Rebello Li- Rua dos Inglezes n.º 44 pará senhora, prineiplando em 14200 réis e 


brar o jugo francez, e por d'alli ter sahido o rei 
Maxima temperatura 13,2 que symbolisou a emancipação do povo portu- 
ini , 9,4 guez do despotismo castelhano. 


Quantidade ds ozono 16,5 . : 
Pluvimetro (alt. = a tuvial em mil.)-9. 


” Gomes Coelho. | gular, da qual occupa dous lados o palacio 


dos duques de Bragança, as suas ruas são lar- 
—— —— |gase bem alinhadas. 


CORREIO DE HOJE a O templo da Conceição, que é um edefício 
] 


- gno de ser visto, foi obra do condestavel 
Lisboa 234 de janciro D. Nuno Alvares Pereira. Antes da extin- 
(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») cção dos conventos e ordens religiosas, havia 
Não funccionou hoje a camara dos depu- [alli 7 conventos, 4 de freiras e 3 de frades. 
tados e a dos pares só se occupou da eleição) O palacio ducal, que foi mandado cons- 
dos dous questores que hão-de vigiar e supe-|truir pelo duque de Bragança D. Jayme, se 
rintender a nova sala das sessões e seus anne-|me não engano, é de grandiosa architectura, 
.X08. | adornado de numerosas columnas doricas, 
Na camara popiilar não houve sessão por |jonicas e corinthias, porém é pouco elegante. 
falta de numero e as comissões não trabalha-| | No interior do palacio a sala mais notavel 
ram por não estar ainda impressa a ultima pro-)é a dos retratos, assim chamada por ter pen- 
posta apresentada pelo sur. ministro das obras | dente das suas paredes os retratos em tamanho 
publicas sobre organisação de sociedades ano-jnatural de todos os duques de Bragança. 
nymas. Junto ao palacio está o jardim que é muito 
Na camara aristocratica foram eleitos para [extenso e muito arborisado. 
questores os snrs. marquez de Niza e Rebello| Distante do palacio acha-se a grande ta- 
da Silva. pada ducal, ou coutada, a melhor de Portu- 
Além d'estes dous cavalheiros, o digno par|gal que tem 5 leguas de circuito e é muito 
mais votado foi o sor. Braamcamp. “ tabundante de toda a especie de caça. E' toda 
Logo á noute reunem-se no governo civil/murada. Entre a caça maior, encontra-se um 
as commissões de fazenda e diplomatica para! grande numero de veados, e não sei se ainda 
discutirem a proposta para a reforma do minis-|em Villa Viçosa ha um talho que vendia só- 
terio dos negocios estrangeiros, corpo diplo-| mente carne d'aquelle animal e que existia em 
matico e consular. | outras epochas. 


—  .— - — ee 


No centro da villa ha uma bella praça re- , 


dual da divida passiva demonstram que o 
equilibrio do orçamento será alcançado em 
880. | 

Actualmente para saldar o deficit de 100 
milhões que ainda fica, o ministro apresentará 
ás camaras um projecto de lei tributando em 
600 milhões o valor dos bens ecclesiasticos, 
cuja liquidação bastará para saldar os deficits 
annuaes, visto estar realisado o deficit do or- 
çamento. 

O ministro manifesta a esperança de que 
o clero acceitará o dito projecto. 

Depois de varias observações sobra a or- 
dem que ha-de seguir-se na discussão, 0 mi- 
nistro acceita a proposta do snr. Crispi que de- 
clara urgente o projecto da liberdade da Igre- 
ja o o da liquidação dos bens ecclesiasti— 


08. 

LONDRES 17. —Emittiu-se aqui u 
emprestimo chileno de 2 milnões de libras. 

NOVA-YORK 16.—Continuam os radi- 
caes a exigir que se formule accusação contra 
o presidente. 

S. PETERSBURGO 15 — Verificou-se 
em Moscow uma reunião ecclesiastica. Deci- 
diu-so que se abrisse uma subscripção em fa- 
vor dos candiotas que não teem recursos. 


- 


ma, á arrematação judicial de 54 saccas com 
arroz, de que é depositario Manoel da Costa 
Simões, morador no caes da Ribeira, aonde 
póde ser examinado, e no acto serão presentes 
as amostras. | 
O solicitador—0. F'. P. Felgueiras. 
(338) 


ERDEU-SE uma argola de ouro, á lavrar 

deira, desde a Bandeirinha em Villa Nova, 
atéá rua da Senhora de Agosto. Quem a 
achasse e a queira entregar, na rua do Almada 
n.º 147, receberá alviçaras. (331) 


RECISA-SE de 4:0005000 réis a juros 

sobre uma quinta perto d'esta cidade, que 

val 10:0008000 réis. Quem estiver no caso 

de fazer esta transacção, queira dirigir-se em 

carta fechada á rua do Sol n.º 75, loja de enca- 
dernador, para ser procurado. (332) 


207, Rua de Santo Antonio, 207 
ARMAZEM PARTICULAR DE VINHOS 


ONTINUA a vender vinhos puros para uso 
de meza e sem mistura de vinhos, da no- 
vidade de 1866. 

Para facilitar o conhecimento d'estes vi- 
nhos, vende-se por garrafa a 75 e 90 réis e 
por almude a 24400 e 25880 réis, e levando 
BSalmudes tem 5 p. c. de abatimento. 

| (330) 


(18) 


mais preços; saias de grande diversidade de 
Rá ACHERI AS | côres a 25000 réis; jupões de algodão para 
balão e saia a 270 réis e metro; grande sorti- 

ARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- | mento de lenços de seda desde 300 réis para 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel |cima; chailes de casimira com 4 faces a 25600 

n.º 25. (5924) |réis; pannos velludos para casacos a 15200 


e : éis; chailes de merino pretos a 25500 réis; e 
Oliveira de Azemeis | 


mais preços; grande sortimento do gollas e 
TjARGO da cadêa, vende-se o seguinte: mangas bordadas que vende pela metade do 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 


preço que éram; sortimento de glacés pretos 
rello á hespanhola; stearina, louça ing 


leza, |por preços muito commodos; outros mais 
e muitas outras fazendas, por preços muito objectos que vende por preços baratos. 
commodos. (4985) 


po Dora é O ni 
“Commercio, francez e inglez | Caldeira de vapor, 10 cavalos 
Curgo nocturno desde as 6 ás 9 horas 


de força 
RUA FORMOSA, 419 ENDE-SE uma nova com grande reducção 
J. BR. de Azevedo 


do preço docusto e garante-se a solidez, 
(372) |Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 


 — —— — a = 


Eua de Cedofeita n.º 37 ENDE-SE a do Salgueiral, situada no lu- 
— Esquina do Carregal gar de Santa Comba, freguezia de 8. Mi- 
EM um bom sortimento de mo-| guel de Lobrigos, a qual se compõe de boa 
veis feitos na sua oflicina com'casa de habitação, vinhas e uma boa matta, 
toda a perfeição e solidez. Toma Quem a pretender queira dirigir-se a Villa 
encommendas para as provincias Real ao snr. Diogo Gomes Carneiro. 
'que satisfaz com promptidão. 9 | (169) 


SK | "ATO dia sexta-feira, 20 de janeiro corrente, | Est Francisco Pereira da Silva faz 
Fallecimento e convite pelas 11 horas da manhã, e mais dias publico que desde 31 de dezembro pro-| , 
NDO fallecido hontem o snr. José Ba- Seguintes até se concluir, na rua Chã, nos|ximo passado, deixou de fazer parte da socie-| / 
ptista Pereira Galvão: sua neta menor baixos da casa n.º 104 e 106, tem de se proce-|dade que n'esta praça girou sob a firma!l 
D. Florinda, seus irmãos, genro e sobrinho der ao leilão de uma grande porção de moveis| Duarte & Silva, ficando o activo da mesma | 
Joaquim Baptista Pereira Moutinho. João|Cmo: roupas, louças, camas com colxões e | sociedade a cargo do socio Joaquim Duarte do 

* Baptista Pereira Leal, Cherubino Henriques enxergões, commodas,santuario, e mais obje- | Nascimento; advertindo que aquella socie- Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 
Lagoa e José Baptista Gonçalves Dias, ro- ctos, os quaes foram de uma hospedaria cuja | dade no ácto da dissolução não tinha passivo andar da mesma casa n.º 69. Faz ereduz à moda 6 dm 
gam a assistencia dos seus amigos e do gnado | arrematação se faz por execução que Pedro |nenhum,o que tudo consta da escriptura lavra-|toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e ESA 
Lourenço Branco, promove contra Manoel] da nas notas do tabellião Silva Barros em 9!se de mandar lavar e encrespar plumas. 


AND Pe, mp3 eds GEES | ANNUNCIOS HANITIHOS 
- Dublin e Glasgow 


4 do, com officina de funileiro na rua das Congostas 
n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
“freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte tá 
Sj Nova n.º 6A, 6B e 6 €, bem como sua mulher > ARTERY cantão q. 
CET Walsh, sahe com bre- 
ST qu A vidade, 


encarrega- "Ondina, 4 
8 - Para carga e passageiros tracta-se com 0 consi- 


duplo offici : 
e lg am bojodo À doepi mad er ár pi pi de que é escrivão da praça, | do ES do janeiro do 1967 . pe Preços rasoaveis. (5265) gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, Aê 
chial de Cedafeita, - - Porto, 15 dojanciro do 1º67 CO) | TONDON and BRAZILIAN IMITED | - Londres 
Porto, rua 9 de Julho, 22 de janeiro de Procurador, SE” de Souza Rocha, d'esta cidade, arre- LONDON and B. BANK L Londr s 
7 J Nuno F da Cunha 7 
1867. (327) uno Ferrera ea E matou em hasta ublica or um conto qua- SEDE EM LONDRES O vapor inglez— 
à Le sf (321) Anais pusuos p em né ALBATROSS—, com- 
BE PERES DAS TETAS A SE RAE TORTO Fone AS SG ao di tro centos é que emb diana uma o ad Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 ME mandante RobertKava- 
arboza de Souza Faria juiz de|casas com quintal, telheiro e mais perten e E 4 4 Bsioada naugh,deve entrar n'es- 
GRADECIMENTO A direito em Villa do Conde, por authorisa-|sita na rua das Fontainhas, que teve os n.º Ca Ital lh 1 500:000 P 0 lh h40:0009 ncia te porto assim que o 
m UGUSTO Dias Guimarães, José Ferreirs ção de sua exc.2* mãi D. Maria do Carmo[30 A e 30 B, ehojetem 117, 119.e 121, in- p MP é as q q sp mr nravida e tempo der lugar para 


Guimarães, José Ferreira Guimarães Ju-| Barboza de Souza Faria, declara que, pela|ventariadas por fallecimento de Rita dos | Did Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


. . . . . o . 1. mbhi Para carga e pa eiros tracta-so com os 
nior, Luiz Antonio Dias Guimarães e Florin- | transacção celebrada entre esta, e seu segundo | Santos, casada que foi com José Ribeiro das Desconta letras de cambio e da terra. gi 


age D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou 


do José Teixeira de Carvalho julgam ter agra- | marido o exc.=º snr. Luiz de Sá Ozorio de| Neves, pelo juizo de direito da 1.º vara e car- Ernpresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-| Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
decido pessoalmente a todas as pessoas que | Mello, por escriptura publica de 20 de feve-|torio do escrivão Reis; e depositado o preço re- cos e companhias. “a Sia 
se dignaram assistir aos responsos de sepultu- | ceiro do anno de 1862, nas notas do tabellião | ferido, correm editos de 30 dias a chamar Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do Glasgow 
ra de sua presada esposa, filha, irmã e cunha-| de Celorico da Beira, José de Sacadura Car-|quem se julgue com direito de opposição à Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. Vigia À | 
“da D. Thereza Amalia Ferreira Dias, na real [doso Cabral, o mesmo seu exc.mº marido|mesma arrematação deduzil-o ao producto, ' a COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 
capella de Nossa Senhora da Lapa, na noute| desistiu do direito de tomar conta, e adminis-| pena de revelia e se julgar livre ao arrema- ALLSOPP S BIERE ANGLAISE ess E do O vapor inglez— 
de E Tr Ei mas podendo dar-se Deu trar os bens dotaes d'aquella sua exc.”* con-|tante. (285) PRIMEIRA QU aid) =, É atoa: di — 
ma falta involuntaria, aproveitam-se d'este | sorte, que esta por aquelle contracto solemne DIM do Ocera Malindra & 0º. nro ALIDADE EAST INDIA PALE ALE NA CADRIRO Aee is nana, 
meio, confessando-se summamente agrade-je válido de anmeção tem administrado, J VADIA do Ce MR o Do RR NE dl para sabe do volta 


e» 24 para sabir de volta 
no fim do corrente mez de janeiro, 

Consignatarios Kendall & Jones, tua dos In- 
glezes n.º 32. (227) 


Liverpool 
Era, ARET A to de ii — 


. Es E vinem ao publico que abriram o seu esta- cáti Povtiidiio!Fsosbau Pelo ali a pre a 
oia. ARA do io) administra, e protesta continuar à administrar | belecimento de esteireiro, na rua da Ponte Ó que vende o Siro a 100 réis o narrando q 120 rg ein ias err 


todos os referidos bens, cuja administração | Nova n.º 8 e 10, aonde fazem toda a quali- 
DE 


Pose nene pre pe rro nene nem aquelle seu exc.=º marido não pode assumir,| dade de obra e satisfarão promptamente por 


como acaba de annunciar nos jornaes d'esta 
HE NSIQUE Augusto Leal, não podend: | cidade, esquecido certamente dos termos da pregos commodas=igor: 154 er 1: (180) 4 

* agradecer pessoalmente a todos Os seus| referida transacção. O que se faz publico para OF ERECE-SE uma senhora para casa 
amigos que lhe fizeram a honra de assitir na que ninguem possa illudir-se com os termos particular; a mesma se encarrega sendo 


RE MO eo 


gd de 10 do eo penis de| de semelhante annuncio, que se destroe pelo| necessario da educação de meninos. Sabe cos- F. À. DA COSTA BRAGA : " pe preaisodd sra 
Horia que por sua querida filha Marga-lestipulado na dita transacção, que se póde|turar e tambem talho. | - a para o de Liverpool 
rida, se E na igreja do O armo, 0 faz| mostrar a quem quizer rt | ; Pp Para quem a preten E pa p Cla dirigir-se 4 RUA as SANTO ANTONIO N.º 194 € dido dt das por sara dias, 
PAR Pepe O aaa ae Porto da Justo A TAM, (ROO) ia de Ttaias 1. (68) | Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de |os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 


gnatarios Alexandre Miiler & C.*, rua dos Inglezes 


seara ienac esse we meme raetr:| A, pessoa que, por engano, levou mo dia 20) TYÃO-SE Lições de plotagem segundo a pro chapéus de feltro, desde o preço mais baixo alé aos mais superiores;jnr13. 


o corrente um guarda-sol, quasi novo, gramma publicado no «Diario de Lisboa» 


Companhia de Fiação Portuense [de seda cor do café, da cacrstia da igreja do do 18 djabril do 1806: ami o na fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente coma fabrica) Liverpool 
ps falta de numero não pôde ter lugar a/ mandal-o entregar em casa do capellto “dia se dão os necessarios esclarecimentos. da em França.Da mesma fórma neste estabelecimento se fabricam cha- gn O vapor— CASTI - 
reunião da assembleia geral que devia ser | religiosas de Corpus Christi da mesma villa, 292 A LIAN — capitão Geo 


Beall, sahe logo queo 


na segunda feira 21 do corrente, e porisso 0 (826) E SDRERE E DAE a ado péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de 
snr. presidente convida novamente todos P mar der lugar, o recebe 


Sn, aciona comparecerem ra eva FALLENCIA DE MENDES é OLIVEIRA DE MENDESG OLIVEIRA, pera leja da, merctaniaia. qui raio apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino RERdaassaasA DO carga até dulima hora 
cira 25 do corrente, ás 11 horas da manhã, /À curadoria fiscal provisoria da massa con-) 7, G, M., ruade S. Gonçalo n.º6e7, Regos; COMO para O imperio do Brazil, por preços baratissimos. Às encom- 


na mesma sua casa, rua de Santo Ildefonso e no Porto a M. Lopes Vieira Guimarães, 


23906. Tribunal do Commercio d'esta cidad . : icfai e o oleira n.º 49, 
O O os Cirastoo, [edas bora doi 90 jo ongrentá janeiro | MEO da Domingan a. "61. (293) jmendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico Esq remo 
Secretario. designado pelo sur. juiz commissario para| DRECISA-SE de 10:0005000 réis a juro so-| 88 podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. . à co TO RO e cão 


(328) | continuar a verificaçãe de creditos; formar-se bre dous armazens em Villa Nova de 


o contracto de união, e mais diligencias le-| Gaya; quem pretender dal.os, diga-o em car- Este estabelecimento continua Sempr 0 ft anco à todas ds pessoas 


Bari pitio Botelho, a sahir com brevi- 
, e dude. 


EDITAL gaes. ta fechada e subscriptada a C. P. L., na rua - “o Ee cs ste Consiznatarios F, Chamiço Filho 

Aloysio Augusto de Seabra, bacharel forma- O solicitador—C. F. P. Felgueiras. [do Sol n.º 77, indicando a rua e pessoa que que 0 desejarem visitar, (5410) |& Silva, a E paso e dm quizer Pi 

do em direito pela Universidade de Coim- (274) |se deve procurar. - (306) LU pa OA dE Reboleira o 49, RR (5618). 

bra, official da imperial ordem brazileira) FALLENCIA DE AMANDIO TUDE LUGA-SE uma casa de um andar com Z ELECTRICA Altenção dos amador es da arte de ES SECA BSS KT EE 
da Roza, cavalleiro das ordens de Nossa BARRETO FEIO bastantes commodos, sita na rua do Viuva Buisson, na rua de Santo Antonio dentista Londres 

Senhora da Conceição de Villa Viçosa e de Ê curadoria fiscal provisoria da massa con-| Bomfim n.º 377, eseu ajuste tracta-se na rua n.º 45, tem para vender uma machina com Ee À escuna, inglonno SANS 

Nosso Senhor Jesus Christo, e administra-| 14 vida a todos os snrs. credores a reunirem-| dos Clerigosn.”* 9a 13. (259) | todos os aprestes para produzir a luz electrica. D José Maria Fernandes, cirurgião den- to ee ps Ee Ono 


dor do 3.º bairro, por Sua Magestade Fi-|se no Tribunal do Commercio d'esta cidade, é tista hespanhol pela Uuiversidade de 


dellissima que Deus guarde, etc. las 12 horas do dia 29 d atie; A ruade S. Lazaro, proximo ao jardim |,. pe gap Madrid,accidentalmente residindon'esta cida- a 
pelas oras do dia o corrente janeiro tintas a oleo para retratistas, estojos e tintas ? - 
paço saber, que em virtude do disposto] designado pelo snr. juiz commissario para diff e ren emrto do Tá be do nara aguarella. Tudo dos dir oê authores | 4º n0 hotel Vista-Alegre, Praça da Batalha Nova York 
nos artigos 2.º e 3.º da carta de lei de 16| continuar a verificação de creditos; formar- E sm es ar ir iria em feitas com |. glezes. (220) n.º 122, se propõe ensinar todas as especiali- máRÃE: gas rfababcto petugues = VA; 
-  dejulho de 1863, e do officio que me foi di-|se o contracto de união, e mais diligencias le- E Neo rpm ató 24400 réis a dades da sua arte em breves lições e por) vsaiba Dea ra Tom 


Recebeu ultimamente os seguintes artigos: (0104) 


tas di - CA MT a MM. a E. é de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 
rigido pela exc.”* camara municipal em 15 d es. duzia; ditas a! ad o pharmacia, de 25 à modico preço, para o que ge acha perfei- = tome. | 
dese bro ultimo, são infimados a Dir ada, E O solicitador—C. F. P. Felgueiras. : 40 réis à duzia; ras de flores muito pro- Á, BIETH S C. tamente habilitado pelos seus conhecimentos er. (0103) 
rios de um pardieiro sito na rua da Reboleira (276) feitas, proprias para jarras,desde 60 até 26000] ARMADOR E. ESTURFADOR [theoricos e praticos, taes como limpar a denta- Bristol &r Gloster 
d'esta cidade, n.º 48 a DO, para no praso de réis 0 par. (258) Rua do Laranjal n.º 18 a 28 dura e restituir-lhe toda a sua brancura natu- 
E 30 dias a contar da data d'este, tratarem não gia A TU DE RTA Cancella Velha n.º 66, ha decentes (ARANDE deposito de mobilias, simples e ral, pôr dentes novos avulsos ou dentaduras 
só de degobstruir o transito publico, mas tam-| va pr,AS 11 horas do dia 25 do descrédito sad commodos para dous hospedes. Tambem ricas, para salas de visitas, quartos de er pletas por todos os systemas conhecidos, 7 
pen A agE remover. o entulho Eotyintindo den: É neiro, em Campanhã, nos é maçã o: a Ei see peonto que se aluga já mobilado | dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- | SPF OHTO, platina, prata, paladion hipopota- Para Ria nEduia da cómo iablidoratação 


o 


(286) |bliothecas e gabinet 


mo etc: tendosadquirido nas suas viagens a 
tas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs À q 8 
as tanetes. "oriinas 3 adornos te GIVE 


França e Inglaterra o conhecimento do novo 
6 cnririim dino Léo oeiiiadoA aiitaeio À Gu O, asiitos acãe Es 


- 


Carlos Osverisz. sus da Reboleira n.º 


bs Pa Le 


— ada Sea Das 


- gum simnis ro, devendo fic? conciuida à ODralAial da m me , 
: rio fr “EE é E ita cial de ima granae porca 
tentro do mencionado praso, pena de ser fei- : 


PGAnODOO DTIABco 
R< 


E a : 
des, avaliado bara- 


—y F4d Tá 


“ni : dr cai a Ear áido Ka da Sai - doi tos E roprrres ey , me mam 
ta pélos óperarios da exc.?* camara, 4 o tinto de diversas qualida À sejar ver alle na rua do Almada n.º 98,1 as diversas sa as, galerias de diferentes ma-| VP O dr ProToneta ana mt aa “A veleira escuna ingleza — 
- dos proprietarios. E pára que chegue Ao o Re E ri pi de que |em casa de Mad. Elisa. (207) | deiras para Aa chitas francezas de na “” da aids RR pd dos “| 4a, QUEEN OF THE TAFF— capitão - 

nhecimento dos interessados, mandei passar Edge oo do tribunal do Commercio, |" TIYGA-SE um armazem que poderá levar |superior qualidade, cotins de linho para E ee o Eneias nro paste saber eq REG a e Eeebidade elo (40) 

o presente e outros de igual theor para serem “O solicitador—C. F.P. Felenciras. | !M 240 pipas, com agua e tanoaria, sito na | transparentes e toldos, transparentes pinta- La Fa k hs E 3 54 oe e rr postoa mod ci a Ag 
effixados nos lugares mais publicos. ES eb der rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- | dos. tia É g E q q 04 Imiller de O ras dos Inglozes 2.º 73. 

; Porto e administração do 3.º bairro, 12] (278) | dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- st erga a honra de gil 1 Past ra datado sd (204) AR —— repied 

e janeiro de 1867. E eu José Antonio del FMNENDO fallecido o snr. João Antonio Viei- | tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, | amadores a visitarem o seu novo estabe eci- a | 
Carai Brandão o subscrevi. . ra da Silva em 14 de fevereiro de 1866,|na mesma rua n.º 202. aa (5723) |mento, para se convencerem da boa escolha Carvão é SAL aías Havre Ri Rana o por 


das suas fazendas e moveis, muito variados; CISÃO que está descarregando do vapor 


Set elle escolheu na sua ulti agem à Pa- inglez «Vartry»; vonde-se por preço com- 
sita em Solhães, da freguezia de S. Ma- Es e que os preços RO o e o do modo; igualmente garrafas de Glasgow de 


fabrica de Clyde Bottle Works de 6, 6 e meia 


Aloysio Augusto de Seabra., [e legado por testamento a cada um de seus 
(330) afilhados a quantia de 1005000 réis, moeda 
brazileira, são convidados os interessados a 


di isa Si, a q 2 Sa AE O O a a ra 
Tá - x 9º & theus de Oliveira, no concelho de Villa Nova - 
Leilão de fato feito apresentar até ao dia 3 de fevereiro proximo, da Mamalião: ER je “conipõo do casas do que em quaesquer outros estabelecimentos, 


mittir, o patacho portuguez — IBE- 
BEAR RIA—, capitão Machado. 
Recebe carga em transito para 


Antuerpia, Rotterdam & 


ENDE-SE a quinta denominada Carreira, 


: : iori e 7 ao gallon. 
NA PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 84/28 certidões de baptisiho, e documento VW habitação, terras de matto e lavradias, arvo- dão Ed Repair Fº d srta tg * Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. amburgo 
OMINGO 27 do corrent las 10h prove a existencia até à data d'aquelle falle- dE ita 6:d os frutas: rabalhos e modicos preços sendo os traba - | 
D d hã, h á leilã é: E E É ET cimento, ao testamenteiro Eduardo da Costa a dirits nt BSlfç bm di % Ts dá lhos de ornamento das salas executadas por DM, rio Ud CAD (OUT A despesa de baldeação e transporte por va- 
co da manhã, baveálelã do ato io pe [Ooo Lo no Targa de 8, Domingo prod, ja as ao slicitador Lia dah, a deixo dama vigilancia edição o) PROSPHOTOS dO COLA [Pipa Ro 
Charles Hauverte, que conaiari de a ; d [62, 1.º andar. (143) o 95 anil 198 trabalho dos seus a per Consignatario no Porto, J. B. de Castro; no Ha- 
À pets - [560% (198) No seu estabelecimento encontrarão mo- A FABRICA vro Eae lsabélio & 0: (197) 


inverno para senhora. paletós de homem, PLÁCIDO José Vieira, ausentando-se por 
casacos à ingleza, calças de casimira, coletes| = algum tempo d'esta cidade e não podendo 


ar quizer comprar uma morada de ca-|bilias e adornos, para mobilar com bom gos- LUSITANIA 
de seda,casimira veludo,etc. e tudo se venderá [ir pessoalmente despedir-se das pessoas de 


sas de 3 andares, sitas defronte da nova to e harmonia qualquer casa, desde os mais (UM privilegio por 15 annos, pertencente a Ilha de Ê. Miguel pela F jeueira 


| ) E imples e baratos, até os mais ricos. (2 ç » tato — DIA FELIZ— 
pelomaior pregaqueaaahitiar, "=... “(884) Iiiatindado: q Bia Dou cata ado alietiliga rá Mpeg FD o 60-18, que hirmplês é baritis, Até os tmAip riSpo (BBB), | aopbagonm Rodrigo (antsp, Mlaphiner Potigo) quiser Citado a Dial 
CO mins | | Fica legalmente representado para os|h etruado Bomiardim n.º 640, desde ESCRIPTORIO DEPOSITO CENTRAL NO PORTO ) Temão, Cima do Muro n.º 159 e 160. 
Feitor para à Bahia efeitos commerciaes, pelo ill.mº snr. João Jo-| “cai 10 da manhã todososdias. (5604) Lrevi RR Rafa a Ed (914) 
RECISA-SE de um homem “4. Iê Arauio de Moraes. rua de 9: Fráncisco! E 2 manhã, todos os dias. (0604) ASPASSA-SE um ao pé da rua dos In-| Na rua de Bellomonte n.º 93, escriptorio - S 
que queira ir ) Ain a rr Pd papo Pis “mobi | Rio d J 
para a Bahia para feitor de uma roça: a/0:º 29. | — (208) x: : glezes, mobilado com todas-as accommo- | de Batalha Irmãos. (168) 10 de Janelro 
ErsRê Passáio dis Vi i do E: PY E PARTA TS RT Delegação da Companhia Geral de dações, e entrada separada. Falla-se na rualm ps cordocmas nara vestidos de A galera— AURORA—, capitão 
ractar no Passeio das Virtudes n.º 26. UIZ de Sá Osorio de Mello e Albuquerque,| 1,0 Sc mental Ide D: Pedro n.º 40 (5865) Fazendas modernas para vestidos de - Seipião Ferreira Lopes, a sahir com 
. (322) É vi Agr e Felocado; Naiara de Credito Pr edial Por tnguez q="["""[". sos Tx ppa clean 500 a ár ES brevidade. Recebe carga € passagei 
elorico da Beira, faço saber aos que est Ô ú ad o o metro. D. Pedro, 32. . | ” ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
- Café de saude virem, ou delle Rr noticia, quê cão A OREÔA sit asso cd onsahonfi «ou 64, Rua do Lar anjal, 66 - - : de paço ig: es Castanheira, ruá a 
ESTE novo café, preparado com a bolota [chefe do casal que se compõe de varios predios| wrO dia 2 de janeiro e seguintes se pagará Em frente da rua dos Lavadouros Para navios ão MA CORE am (UM) 
doce, purificada do principio excitante; |urbanos o outros, existentes n'esta cidade do N 


muito util para uzo de todas as pessoas, bem | Porto e suburbios, predios com que D. Maria | nhia Geral de Credito Predial Portugusz, rua boleira n.º 19, tem para vender excellen- Y ande do Sul 

> : u Tiugusz, ru: ALFAIATE : . 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que |do Carmo de Souza Faria, da mesma cidade] dos Inglezes n.º 87, 2.º andar, o juro das obri- PORTO te madeira do Brazil, propria para constru- O brigue — EXPERIENCIA—, | 
estão no uzo da medicina homeopathica |se dotou na escriptura antenupcial do matri- cção de navios, bem cumo estopa de embira da| utatadsl sahirá com muita ig jr Para 
Vende-se no Porto na drogaria de Manoel|monio celebrado por ella com o sobredito| 1866, bem como a amortisação das mesmas ACABA de receber de França ricos cortes | Bahia. (296) | QRO carga o passageiros o qual tem ex- 


Pereira Lob do Fernandes Th “ j de h di ' : : : ara cal ditts nara: caltmiio coletos! ==" "4 7 sa arado cellentes commodos e dá bom tracta- o 
ereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º*|annunciante, que de hora em diante está obrigações designada pelo sorteio, aos possui- ditos a a enirpitos pes a 2 Venda de propriedade mento tracta-se ps José Vicgas dos SE £ 
| é e Miragaya n.º 240, 
o o 


no escriptorio da delegação da Compa-| MIGUEL EMILIO DA COSTA J OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- Rio G 


S13a 817. (325) | resolvido a administrar o referido casal como d tit decl á 
ni sv o (0 direito lhe faculta, e assim por este previne o NS niREa idade Voa | Goi azul, retinas esverdiadas, alta novidade, pre- | RTENDE-SE a quinta denominada—Forada 

Nova padaria franceza a todas e quaesquer pessoas que tiverem del Porto, 31 de dezembro de 1866. ços rasoaveis, attendendo á superior qualida- de Cima—conhecida pelo nome do — Avei- Pernambuco | 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296/"rendamento todos, ou parto dos mesmos) - Pela “direcção da Nova Companhia Utili- dedas fazendas. + (6004) Iro-sitana freguesia do Villa Nova do Gaya,) mam. Oii atu 


que consta de uma morada de casas, com po- 


UVAS PASSAS mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 


ga predios, não satisfaçam á predita sua consorte| dade Publica gerente da delegação da Com- 
À rg pão francez do 1.º qualidade, | renda alguma delles, sob pena de a pagarem púdhia Geral do Credito Prediol Portuguez. 


a. de ssageiros, tracta-se com Joa- 
de todos os tamanhos e feitios; fazem-se| segunda vez ao sobredito annunciante. Q director secretario, ELO berctasvead a dis ramadas, etc., tudo murado. Para a compra €| quim Antonio dos Bantos Andrade, proça de Santa 
as encommendas e mandam-se a domicilio. Celorico da Beira, 15 de janeiro de 1867. José Carlos Lopes. Cath dia 2 103 é 105 sa a O Nata | esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou-| Thereza n.º 37, (5998) 
Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- (816) (18) o a gi É 6 IUD.— ho 180 renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. —— mena 
lidade. (323) 120 réis cada 459 grammas, e a retalho a (297) Pernambuco 


réis. (284) 


é RANCISCO Alves Ayrão Martins, como|N - 1h ] Ss SE lnPnACPFA RP PARRICAC 
Cartas de Jogar F pentarlarho é «Archie de sua fal Nova Companhia Ulilidade Publica ALVIÇ AR AS DEPOSITO DE CANISAS 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se locida mãe a snr.* D. Ritta de Cassia Erme- Ã direcção annuncia que no dia 14 do cor- 


A barca—SILENCIO—, sabirá 
em poucos dias com a carga que ti- 
? ver e passageiros. Caixa, rua de Ale- 


- — bd - * gria, 97. (250) 
dd boas c: : linda, convida pelo presente annuncio todo e rento e seguintes, desde as 10 horas da | 4 UEM achasse uma pelatina que se perdeu 32 — PRAÇA NOVA — 35 
modos, dique quali 45048) qualquer credor do casal a deduzir o direito manhã até ás 2 da tarde, pagará no Seu escr1- Q desde a estação das Devezas até às Vir- ARA homem e senhora, francezas, a preço Pará 
; que por ventura possa ter contra o mesmo, ptorio, rua dos Inglezes n.º 87, o dividendo tudes, eaqueira entregar no largo das Vir- reduzido. (212) A barca—AMAZONA-, capi- 


A » tio Oliveira, vai sabir de Lisboa com 
» brevidade. Recebe carga e sad 


“BJ SHORE & Co podendo apresentar-se dentro de 15 dias na relativo ao 2.º semestre de 1866, na razão deltudesn.º58, receberá alviçaras. - (320) |-— 


rua da Rainha n.º 222, para liquidar seus/ô p. &. ou 59000 réis por acção. Louça barata 


i a Porto e Nova Companhia Utilidade Pu- p à SO = ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
I o creditos desde as 10 horas da manhã até às 3 , bed dapiçs e O armazem de Francisco Augusto de Al- 3 João N “9 5848 
rias ei gd ne E da tarde, : (315) blica, 12 de janeiro de 1867. INVER NESS CÁ ES N meida so vende a preços reduzidos. Ruá S. João Novo n (5848) 


O director secretario, 


ado. MEM ESET Tee DE e casacos. impremiaveis de lã, capas, casa- | de Assumpção n.º 31e 32, defronte da torre Pará 

da ERC Xeres pruRs daciiva da Fonseca, e sua exc.”* José Carlos Lopes. 188 E cos e polainas de gutta-percha, tapetes e | dos Clerigos—Porto. (250) A barea— ADELAIDE capi- 
Amontillado mãi, mudou da rua de S. Miguel n.º 55, (188) Ialcatifas de toda a qualidade, cobertores iN-| Xe mr O rem RR e RE tio Clemente José Rodrigues, a 
Cham agne. para a rua da Duqueza de Bragança n.º 209.) — AN o g glezes, cobertas para cama, tanto de li como 29, Praça de D. Pedro, 95 Fa = A pç 
Bucellas. is (119) PI de linho e algodão, toalhas turcas, panvos | my ECEBEU ultimamente uma nova collec-| tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. 


(5765) 


Cognac de 1.º qualidade de Hennessy. João Alves da Motta, faz publico que pas- Dá Pleyel Volf & C.º e outros; em casa de para mesa, piano, fazenda para vestidos de ção de chapéus de velludo para senhora, 


r à : : o 1 |senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de ! foi ; E 
Genebra ingleza (Old Tom.) sou o seu estabelecimento de fazendas| À) Cardinal & C.* calçada das Virtudes n.º 1. figados de bacalhau, Cia vardá o pr Cio. ts rasga ds fetcta Pará 


Dita hollandeza. brancas aos snrs. Thomaz Antonio das Neves (6217) 
. ' E - Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- ' 4 O brigue—LIGEIRO 1.º—,ca- 
Cerveja branca nova de Bass & C. & Irmão, de que os ditos senhores tomaram masem ingles. É j (817) velludo preto francez de 0,80º de largura, se pitão Neves a aahir de Lisboa LE 


Dita preta do Guiness. conta em 31 de dezembro do anno findo das pretas lavradas para vestidos, uma gran- 


Imprensas inglezas de patent para roupa[ 1866; continuando, porém o annunciante 
que se recommendam pela sua boa qualidade, a residir na mesma casa até ao S. Miguel do 
modico preço e pequeno espaço que oceupam, [corrente anno com escriptorio no 1.º andar, 


toda a brevidade. Recebe passagei- 


. o : ' | de variedade de albuns para 50 e 100 retratos, O os t 7 
para os quaes tem excellentes 

Tintureiro para d Bahia | bengalas com estoque, rewolvers, toalhas e | commodos e bom tractamento; tracta-sena rua das 

RECISA-SE de um bom official de tintu- | guardanapos de linho adamascado, fechos de | Flores n.º 01, | (D974) 


CALDAS 


Casacos de borracha inglezes. onde recebe todas as dividas de que seus fre- Run de D. Pedro n.º 83 a 88 reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem | crystal para cintos, oleados para mezas, cami- — Responsaval 7 8. Carqueja E 
Polainas de dita. guezes lhe estejam em debito o bem assim|AFENDE todas as suas fazendas — da ulti-|estiver n'estas circumstancias e queira ir para |zas francezas para homem, colletes para se-| O ARNO ATI O ! 
Tapetes de cortiça patent para salas elpaga todas as contas por elle contrahidas, ma moda — a preços os mais reduzidos. |a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, |nhora e muitos mais artigos que vendo por “TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


corredores. (217) Porto, 15 de janeiro de 1867. (222) (5917) imarua da Reboleira n.º 19. (295) ! preços resumidos, (232) Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


